
Sarney é destaque 
em convenção 
nacional do MDB
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Ex-presidente foi o político mais 
assediado em convenção nacional 
que elegeu o deputado federal Ba-
leia Rossi como presidente nacional.
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Há uma analogia que tem tudo a ver com as pesquisas eleitorais, principalmente realizadas 
um ano ou mais de antecedência do pleito. Atualmente, faltando 12 meses para as disputas 
municipais de 2020, várias pesquisas têm sido divulgadas, com números que são verdadeiros 
disparates quando comparados um instituto com outro. PÁGINA 3

APARTE       Transparentes         O Xis da questãoBASTIDORES
8 TERÇA-FEIRA 

03:02 H  3.7 M

09:29 H  1.28 M

15:57 H  3.74 M

22:03 H  1.43 M

Dentre as 196 universidades pesquisadas pelo Ranking das Universidades da Folha (RUF), divulgado 
na segunda-feira (7), a Universidade Federal do Maranhão (UFMA) ficou no 51º lugar. Uniceuma e Uema 

(Universidade Estadual do Maranhão) aparecem em 153º e 157º lugar, respectivamente. PÁGINA 9

Apenas a UFMA está 
entre as 100 melhores 
universidades do país 

P E S Q U I S A

Peritos investigam triplo ataque a bancos  

Os adversários 
do Brasil por uma 
vaga no Oscar
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Como saber se o 
gato está obeso

PÁGINA  7

PETs

Um gatinho que engordou 
e exibe a barriguinha quando 
se senta pode ser uma situ-
ação considerada “fofinha”. 
Entretanto, nem sempre essa 
condição será sinônimo de 
fofura e, sim, de atenção.  

Cinco livros 
para você ler 

sobre animais
PÁGINA  7

Três agências bancárias foram atacadas 
na cidade de Tutoia. Os alvos dos assaltantes 
foram agências do Banco do Brasil, Brades-
co e Nordeste. O Departamento Estadual 

de Combate contra Roubos a Instituições 
Financeiras (Dcrif) enviou investigadores 
e peritos para os procedimentos investi-
gativos do crime.  PÁGINA 9

CINEMA

Academia de Hollywood encerrou 
inscrições para a categoria Melhor 
Filme Internacional. Sul-coreano Pa-

rasita é dado como grande favorito.

PÁGINA  12

Suspeito de  matar o 
pai, “Júnior do Nenzin” 
recebe habeas corpus

TUTOIA

Principal acusado de matar o pró-
prio pai, Manoel Mariano Filho, mais 
conhecido como “Júnior do Nenzin”, 
recebe liberdade e pode aguardar o 
julgamento fora da cadeia. 
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Câncer de mama 
atinge 45% 
das fêmeas

PÁGINA  7
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Produtor fala 
de chances de 
A vida invisível

Deputado  americano 
é contra uso da 
base de Alcântara 

BUSCA DE PISTAS...

Maranhão é o 
sexto estado  
mais atingido  

MANCHA DE ÓLEO

ACORDO BRASIL/EUA

Uma nova avaliação mostrou 
que 132 locais já foram atingidos.  
No total de cidades, 61 foram 
afetadas no Nordeste.
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Dirigentes reclamam 
de calendário esticado 
para temporada 2020

FUTEBOL

As mudanças anunciadas pela CBF 
no calendário do futebol brasileiro para 
2020, que afetaram a Série D, dividiram 
as opiniões no último fim de semana. 
A começar pelo vice de Competições 
da Federação Maranhense de Futebol 
(FMF), Hans Nina, e os presidentes 
de Moto e Maranhão Atlético Clube. 
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Hank Johnson criticou o acordo 
entre Brasil e EUA que prevê o uso 
da Base da Alcântara, no Maranhão, 
pelos americanos para lançamento 
de foguetes e satélites.  PÁGINA 3 
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Ex-presidente foi o político mais assediado em convenção nacional que elegeu o
deputado federal Baleia Rossi como presidente nacional

Por tas aber tas

SELFIES

Sarney é destaque em
convenção do MDB
GEORGE RAPOSO

M
es mo sem ocu par um car- 
go pú bli co há mais de 
qua tro anos, o ex-pre si- 
den te Jo sé Sarney foi um 

dos per so na gens cen trais da con ven- 
ção na ci o nal do MDB re a li za da na úl- 
ti ma se ma na que co lo cou o de pu ta do 
fe de ral de São Pau lo, Ba leia Ros si, co- 
mo pre si den te na ci o nal do par ti do.

Além de ser as se di a do com di ver- 
sos pe di dos de fo tos, Sarney apro vei- 
tou pa ra fa lar de su as for ças re no va- 
das pa ra re no var o MDB. “Fa lam do 
ve lho Sarney. Não me sin to ve lho, não. 
Sou jo vem co mo dis se o Ju cá. E ain da 
me sin to mais jo vem ven do to das as 
mu lhe res, co mo ve jo aqui ho je”, afir- 
mou o ex-pre si den te.

Ele era cons tan te men te pa ra do por 
mi li tan tes e cu ri o sos que lo go sa ca- 
vam o smartpho ne. “Uma fo to, pre si- 
den te?”, ques ti o nou uma apoi a do ra. 
Com sor ri so no ros to, ele ace nou que 
sim. Na sequên cia, ou tros três apa re- 
ce ram. Pa ci en te, Sarney po sou com 
to dos que lhe pe di ram um re gis tro do 
mo men to.

Além do ex-pre si den te, ou tros ve- 
lhos ca ci ques fo ram pre sen ça for te do 
par ti do na con ven ção, co mo o ex-pre- 
si den te do Se na do Eu ní cio Oli vei ra e 
os ex-mi nis tros Mo rei ra Fran co e Eli- 
seu Pa di lha.

O ex-mi nis tro Mo rei ra Fran co afir- 
mou que é ne ces sá rio ter “hu mil da de” 
pa ra re co nhe cer a ne ces si da de de 
mu dan ças in ter nas. “Te mos que ter

Ba leia Ros si

FILIADOS DO MDB PARARAM SARNEY PARA TIRAR UMA FOTO COM O EX-PRESIDENTE

MANOELA ALCÂNTARA/METRÓPOLES

hu mil da de e fa zer di fe ren te. Os re sul- 
ta dos das úl ti mas elei ções pa ra nós, 
do MDB, fo ram ter rí veis. Te mos que 
in cor po rar, en ten der, mu dar pa ra nas 
elei ções mu ni ci pais ter mos a mes ma 
re cep ção que o par ti do te ve no pas sa- 
do”, afir mou o ex-mi nis tro.

Em seu dis cur so, Ros si afir mou que 
o MDB pre ci sa de uma iden ti da de e 
mos trar que é “pos sí vel vi ver sem ser 
go ver no“. “Ho je pre ci sa mos es co lher 
no vas ban dei ras. É pre ci so sa ber que é 
pos sí vel vi ver sem par ti ci par de go- 
ver no por que so mos mui to mai or do 
que is so”, afir mou Ros si, que su ce de o 
ex-se na dor Ro me ro Ju cá.

Sob o slo gan “Re no va ção De mo- 
crá ti ca”, o en con tro pla ne ja do pa ra 
mos trar um “no vo MDB”. “A uni da de 

do par ti do é fun da men tal pa ra gen te 
po der mu dar, re co nec tar o nos so par-
ti do com os an sei os da so ci e da de e da 
voz a nos sa mi li tân cia. Res pei tan do a 
nos sa his tó ria, mas tam bém sa ben do 
que o par ti do tem que olhar pa ra fren-
te”, afir mou Ba leia Ros si.

Um ar con tra di tó rio es te ve du ran te 
to da a con ven ção, já que os prin ci pais 
dis cur sos pre ga vam a re no va ção en- 
quan to os no mes mais aplau di dos e 
as se di a dos eram os ve lho lí de res que 
con du zem o par ti do há mui tas dé ca- 
das. Uma das gran des au sên ci as foi o 
ex-pre si den te Mi chel Te mer, que foi 
lem bra do em di ver sos pro nun ci a- 
men tos.

De mons tran do uma pos sí vel ali an- 
ça com o DEM, o pre si den te da Câ ma-
ra, Ro dri go Maia, tam bém com pa re- 
ceu a con ven ção.

AMAZÔNIA

Papa pede respeito aos indígenas brasileiros

SÍNODO DA REGIÃO PAN-AMAZÔNICA É UMA ASSEMBLEIA ESPECIAL QUE REÚNE BISPOS NO VATICANO 

REUTERS/YARA NARDI

O pa pa Fran cis co afir mou on tem
que a so ci e da de mo der na de ve res- 
pei tar os in dí ge nas e evi tar as co lo ni- 
za ções que ser vi ram pa ra di vi dir e
“ani qui lar os po vos ori gi ná ri os, de- 
mons tran do to do o des pre zo por
eles”. Ele lem brou a ex pe ri ên cia ar- 
gen ti na, seu país de ori gem, on de os
po vos ori gi ná ri os so fre ram e so frem,
ain da ho je, com ati tu des de pre ci a ti- 
vas. A de cla ra ção foi da da du ran te a
aber tu ra dos tra ba lhos da As sem bleia
Es pe ci al do Sí no do dos Bis pos pa ra a
Re gião Pan-Amazô ni ca.

“Vi e mos pa ra con tem plar, com pre- 
en der, ser vir os po vos e fa ze mos per- 
cor ren do um ca mi nho si no dal, não
nu ma me sa-re don da, em con fe rên ci- 
as ou em dis cur sos, mas em sí no do.
Por que um sí no do não é um par la- 
men to, um lo cu tó rio, é um ca mi nhar
jun tos sob a ins pi ra ção do Es pí ri to
San to”, afir mou o pon tí fi ce.

Ele ex pli cou que o Sí no do pa ra a
Amazô nia tem qua tro di men sões:
pas to ral, cul tu ral, so ci al e eco ló gi ca.
“A pri mei ra é es sen ci al por que abar ca
tu do e ve mos a re a li da de da Amazô- 
nia com olhos dos dis cí pu los, mas
tam bém com olhos mis si o ná ri os.”

Pa ra o re la tor-ge ral do Sí no do pa ra
a Amazô nia, car de al Cláu dio Hum- 
mes, pre si den te da Re de Ecle si al Pan-
Amazô ni ca (Re pam), a Igre ja Ca tó li ca
“pre ci sa abrir as por tas, der ru bar mu- 
ros que a cer cam e cons truir pon tes,
sair e pôr-se a ca mi nho na his tó ria,
nos tem pos atu ais de mu dan ça de
épo ca, ca mi nhan do sem pre pró xi ma
de to dos, prin ci pal men te de quem vi- 
ve nas pe ri fe ri as da hu ma ni da de”.

Ele dis cur sou na aber tu ra do Sí no- 
do, e res sal tou a prá ti ca da mi se ri cór- 
dia, da ca ri da de e da so li da ri e da de,
“so bre tu do pa ra com os po bres, os so- 
fri dos, os es que ci dos e des car ta dos do
mun do, os mi gran tes e os in dí ge nas”.

A Re pam é for ma da pe los no ve paí- 
ses que for mam a Pan-Amazô nia,
uma re gião com 7,8 mi lhões de quilô- 
me tros qua dra dos on de vi vem 33 mi- 
lhões de ha bi tan tes, in cluin do 1,5 mi- 
lhão de in dí ge nas de 385 po vos.

“De ve-se ter pre sen te tam bém que
a Igre ja mis si o ná ria da Amazô nia se
des ta cou atra vés de sua his tó ria com
gran des e fun da men tais ser vi ços pa ra
a po pu la ção lo cal na área da es co la ri- 
za ção, da saú de, do com ba te à po bre- 

za e à vi o la ção dos di rei tos hu ma nos”,
afir mou Hum mes.

A mis são da Igre ja ho je na Amazô- 
nia é o nú cleo cen tral do sí no do. “É
um sí no do da Igre ja e pa ra a Igre ja.
(…) aber ta ao diá lo go, so bre tu do ao
diá lo go in ter-re li gi o so e in ter cul tu ral,
aco lhe do ra e de se jo sa de com par ti- 
lhar um ca mi nho si no dal com as ou- 
tras igre jas, re li giões, ci ên cia, go ver- 
nos, ins ti tui ções, po vos, co mu ni da- 
des e pes so as, res pei tan do as nos sas
di fe ren ças, no in tui to de de fen der e
pro mo ver a vi da das po pu la ções da
área, dos po vos ori gi ná ri os e a bi o di- 
ver si da de da re gião amazô ni ca”.

Hum mes afir mou ain da que, se- 
gun do o pro ces so de es cu ta si no dal
da po pu la ção, “na Amazô nia a ame a-
ça à vi da de ri va de in te res ses econô-
mi cos e po lí ti cos dos se to res do mi- 
nan tes da so ci e da de atu al, de ma nei-
ra es pe ci al de em pre sas que ex tra em
de mo do pre da tó rio e ir res pon sá vel
[le gal ou ile gal men te] as ri que zas do
sub so lo e da bi o di ver si da de, mui tas
ve zes em co ni vên cia ou com per mis- 
si vi da de dos go ver nos lo cais e na ci o-
nais e por ve zes até com o con sen so
de al gu ma au to ri da de in dí ge na”.

SERVIDORES

Jair Bolsonaro não vai
acabar com estabilidade

PRESIDENTE NEGOU QUALQUER DISCUSSÃO SOBRE ASSUNTO

ALAN SANTOS/PR

O pre si den te Jair Bol so na ro afir mou, on tem, que não
tem ne nhu ma in ten ção de apre sen tar uma pro pos ta ao
Con gres so Na ci o nal pa ra aca bar com a es ta bi li da de de
ser vi do res pú bli cos. Se gun do o che fe do Exe cu ti vo fe de- 
ral, ele nun ca dis cu tiu o as sun to “com quem quer que
se ja”. “Que rem, a to do cus to, ago ra me co lo car con tra os
ser vi do res”, es cre veu o pre si den te, em uma re de so ci al.

Ho ras de pois, ao dei xar o Pa lá cio da Al vo ra da, ele
acu sou a im pren sa de pu bli car men ti ras. “La men to a
im pren sa bra si lei ra agir des sa ma nei ra. O tem po to do
men tin do, dis tor cen do e me di fa man do. Vo cês que rem
me der ru bar? Eu te nho o cou ro du ro. Vai ser di fí cil”, dis- 
se Bol so na ro, em re fe rên cia à re por ta gem pu bli ca da pe- 
lo Cor reio nes ta se gun da, de que o go ver no en ca mi nha- 
ria ao par la men to, nos pró xi mos di as, o pro je to da re for- 
ma ad mi nis tra ti va, que de ve pre ver o fim da es ta bi li da- 
de pa ra o fun ci o na lis mo pú bli co.

A de ci são foi acer ta da no do min go, quan do Bol so na- 
ro se reu niu com o pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia
(DEM-RJ), no Pa lá cio da Al vo ra da. De acor do com o de- 
pu ta do, ele clas si fi ca co mo “pri o ri da de” o en vio de pro- 
pos tas que pos sam con tro lar gas tos.

“Pre ci sa mos, ra pi da men te, con tro lar os gas tos, por- 
que, se não, tu do que a gen te vem fa zen do se per de. O
Es ta do nun ca se rá efi ci en te se as des pe sas cor ren tes
con ti nu a rem cres cen do em de tri men to da ca pa ci da de
de in ves ti men to do es ta do bra si lei ro”, dis se o pre si den- 
te da Câ ma ra, ao fim do en con tro com Bol so na ro.

O tex to da re for ma ad mi nis tra ti va, que de ve aca bar
com a es ta bi li da de pa ra no vos con cur sa dos, ain da pre- 
vê re for mu la ção dos pla nos de car rei ras de Es ta do e re- 
du ção da jor na da dos fun ci o ná ri os pú bli cos.

ELEIÇÕES

Fernando Henrique
pede ação do Centro

FHC ACREDITA QUE CENTRO PRECISA COMEÇAR A TRABALHAR

FELIX LIMA/BBC NEWS BRASIL

O ex-pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do so afir- 
mou on tem que in te gran tes do “cen tro de mo crá ti co”
pre ci sam co me çar a “tra ba lhar já” pa ra su pe rar a po la ri- 
za ção po lí ti ca que se ins ta lou na so ci e da de bra si lei ra
nos úl ti mos anos. “É pos sí vel unir o cen tro de mo crá ti co
pro gres sis ta, mas é pre ci so co me çar a tra ba lhar já”, dis- 
se à re por ta gem após um even to no Ins ti tu to Fer nan do
Hen ri que Car do so, em São Pau lo, so bre in te li gên cia ar- 
ti fi ci al e pri va ci da de de da dos.

Ques ti o na do se vê es sa ar ti cu la ção ocor ren do, dis se
que ain da é ce do. “O Bra sil se mo bi li za sem pre em fun- 
ção da elei ção. Vai de mo rar um pou qui nho, mas acre di- 
to que ha ve rá um cer to can sa ço da po la ri za ção”. Per- 
gun ta do se o mo men to es tá che gan do, res pon deu: “Es- 
pe ro”.

En tre os apoi a do res, no mes co mo o eco no mis ta e ex-
pre si den te do Ban co Cen tral Ar mí nio Fra ga, lí de res po lí- 
ti cos co mo o ex-go ver na dor do Es pí ri to San to Pau lo
Har tung (sem par ti do) e o pre si den te do Ci da da nia, Ro- 
ber to Frei re. A ar ti cu la ção tem na fi gu ra do apre sen ta- 
dor Lu ci a no Huck um pos sí vel can di da to “out si der” à
Pre si dên cia da Re pú bli ca. A pos si bi li da de foi aven ta da
ano pas sa do, mas não vin gou.

O tu ca no tam bém de mons trou pre o cu pa ção com as
fa ke news, que têm ti do pa pel de ci si vo em pro ces sos
elei to rais ao re dor do mun do. “Na po lí ti ca, um bom de- 
ma go go não pre ci sa da re a li da de, ele cria uma re a li da de
vir tu al. (Diz) eu sou ví ti ma, e aca bou. Con ta a his tó ria e
o pes so al acre di ta”. O ex-pre si den te de fen deu a re gu la- 
ção e a ca pa ci ta ção dos pro fis si o nais de di fe ren tes mei- 
os pa ra li dar com a re a li da de de uma so ci e da de ca da vez
mais co nec ta da.

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Hank Johnson criticou o acordo entre Brasil e EUA, que prevê o uso da Base de
Alcântara, no Maranhão, pelos americanos para lançamento de foguetes e satélites

SAMARTONY MAR TINS

ALCÂNTARA NOS EUA

Deputado americano 
é contra uso da base 

PARLAMENTAR AMERICANO  AFIRMOU QUE NÃO CONCORDA COM O USO E A EXPANSÃO DO CENTRO DE LANÇAMENTO DE ALCÃNTARA

R
e per cu te nas re des so ci ais e
nos mei os de co mu ni ca ção
no Bra sil o dis cur so fei to pe lo 
de pu ta do Hank John son, que

usou a tri bu na do Con gres so dos Es ta- 
dos Uni dos, no úl ti mo dia 27 de se- 
tem bro, pa ra cri ti car o acor do en tre
Bra sil e EUA, que pre vê o uso da Ba se
da Al cân ta ra, no Ma ra nhão

Em tom de crí ti ca, Hank Jo nh son
afir mou que na que le mo men to fa la va
em opo si ção à ex pan são do Cen tro de

Lan ça men to de Al cân ta ra. Se gun do o
par la men tar ame ri ca no, “es se acor do
en tre as ad mi nis tra ções de Trump e
de Bol so na ro ame a ça re mo ver cen te- 
nas de fa mí li as qui lom bo las afro-bra- 
si lei ras de su as ter ras, des lo can do
ain da mais co mu ni da des mar gi na li- 
za das”, dis se Jo nh son.  Ele acres cen- 
tou ain da que: “a Cons ti tui ção bra si- 
lei ra pro vi den cia pro te ção ex plí ci ta às
ter ras qui lom bo las, e Trump e Bol so- 
na ro que bram, des ca ra da men te, des- 
con si de ran do es sa pro te ção e to man- 
do pos se da ter ra”, afir mou o par la- 

men tar, que in te gra os qua dros do
par ti do De mo cra ta”. Em seu pro nun-
ci a men to, John son afir mou que o
acor do pre ju di ca os po vos ori gi ná ri os
de Al cân ta ra. “As ex pan sões an te ri o-
res des sa ba se mi li tar re mo ve ram
mais de 300 fa mí li as. Uma no va ex- 
pan são des sa ba se em ter ras qui lom- 
bo las po de rá re mo ver mais de 800 fa- 
mí li as de qui lom bo las das su as ter ras
an ces trais cons ti tu ci o nal men te pro- 
te gi das”, ex pli cou o de mo cra ta, pa ra
quem o uso da ba se “de su ma ni za as
pes so as na ti vas.”

Município conta com 156 comunidades quilombolas
Hank Jo nh son res sal tou que apre- 

cia a lon ga re la ção da Amé ri ca com o 
Bra sil, con tu do não po de ria apoi ar 
ações que pre ju di cam pes so as vul ne- 
rá veis no Bra sil. “Por is so eu me opo- 
nho a es se acor do e con vo co os meus 
co le gas a fa ze rem o mes mo”, dis se ele 
ao en cer rar o seu pro nun ci a men to.

So bre a Ba se de Al cân ta ra
A Ba se de Al cân ta ra foi inau gu ra da 

ofi ci al men te em 1° de mar ço de 1983, 
da ta em que foi ati va do o Nú cleo do 
Cen tro de Lan ça men to de Al cân ta ra 
(NU CLA), pa ra pro por ci o nar apoio 
lo gís ti co e de in fra es tru tu ra lo cal, 
bem co mo ga ran tir se gu ran ça aos tra- 
ba lhos que se ri am de sen vol vi dos na 
área do fu tu ro cen tro es pa ci al bra si- 
lei ro. O mu ni cí pio, que es tá no cen tro 
des ta po lê mi ca, pos sui o mai or nú- 
me ro de co mu ni da des qui lom bo las 
do país. De acor do com o le van ta- 
men to, são 156 co mu ni da des qui lom- 
bo las cer ti fi ca das no In cra (Ins ti tu to 
Na ci o nal de Co lo ni za ção e Re for ma 
Agrá ria), com cer ca de 3,3 mil fa mí li as 
e apro xi ma da men te 22 mil pes so as. 
Des sas, 700 fa mí li as es tão no raio de 
ex pan são ne ces sá ria, ca so o Con gres- 
so ava li ze o Acor do de Sal va guar das 
Tec no ló gi cas (AST) fir ma do com os

SEGUNDO ACORDO,A BASE DE ALCÂNTARA PODERÁ LANÇAR SATÉLITES E FOGUETES 

Es ta dos Uni dos, em mar ço des te ano.
O do cu men to pre vê que Washing- 

ton po de rá lan çar sa té li tes e fo gue tes 
da ba se ma ra nhen se. A ba se de lan ça- 
men to de Al cân ta ra é con si de ra da 
ide al pa ra uso co mer ci al em fun ção 
da pro xi mi da de com a Li nha do Equa- 
dor, o que ge ra eco no mia de pro pe- 
len te ou com bus tí vel do fo gue te. Po- 

rém o ter ri tó rio con ti nu a rá sob ju ris- 
di ção bra si lei ra. Mas va le lem brar que 
os Es ta dos Uni dos, além das ae ro na- 
ves, na vi os de su per fí cie e sub ma ri-
nos nu cle a res pos su em, atu al men te, 
mais de 800 ba ses mi li ta res pre sen tes 
em to dos os con ti nen tes, a mai o ria 
cons truí da após a Se gun da Guer ra 
Mun di al

CAMPANHA EDUCATIVA

Sancionada lei de combate à violência contra a mulher
O go ver na dor Flá vio Di no san ci o- 

nou, na ma nhã des ta se gun da-fei ra
(7), lei que cria a cam pa nha edu ca ti va
anu al de com ba te à vi o lên cia con tra a
mu lher e de pro mo ção de cul tu ra de
paz, a ser re a li za da nas es co las da re de
es ta du al e ins ti tui ções pri va das.

A Cam pa nha Es ta du al Ma ria da Pe- 
nha se rá pro mo vi da sem pre no mês
de mar ço, em men ção ao Dia In ter na- 
ci o nal da Mu lher, e bus ca con tri buir
pa ra o co nhe ci men to da co mu ni da de
es co lar so bre a Lei Ma ria da Pe nha,
ins tru men to fe de ral san ci o na do em

2006, que coí be e pre vi ne a vi o lên cia
do més ti ca e fa mi li ar con tra a mu lher.

Fe mi ni cí dio
A lei cha ma aten ção, ain da, pa ra a

cons ci en ti za ção de ado les cen tes,
pro fes so res e ges to res es co la res so bre
di rei tos hu ma nos, Lei do Fe mi ni cí dio
(2015) e a ne ces si da de da efe ti va ção
de re gis tros nos ór gãos com pe ten tes
de de nún ci as dos ca sos de vi o lên cia.

O tex to é de au to ria da se cre tá ria da
Mu lher, Ana Men don ça, quan do es ta- 
va no exer cí cio da fun ção le gis la ti va,
atu al men te ela es tá li cen ci a da. “Que- 

re mos cons ci en ti zar as no vas ge ra- 
ções so bre a im por tân cia do res pei to
aos nos sos di rei tos e pre ve nir as prá ti- 
cas de vi o lên cia con tra a mu lher, co-
mo as sé dio e vi o lên cia psi co ló gi ca”,
dis se Ana Men don ça.

Ain da de acor do com a se cre tá ria, a
ideia é que a cam pa nha se ja apli ca da
co mo uma dis ci pli na nas es co las.
“Vem pa ra for ta le cer as po lí ti cas de
pro te ção à mu lher e cri ar uma cul tu ra
de paz. Que re mos que os alu nos te- 
nham aces so a es se co nhe ci men to”,
pon tu ou.
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Lon ge, mas per to

Um ín di ce pu xa o ou tro

Em pod cast

“Va mos di zer ‘não’ a es se an seio de do -
mes ti car po vos ori gi nais”

Ca so Nen zim

Orai por nós

O Xis da ques tão
Há uma ana lo gia que tem tu do a ver com as pes qui sas elei to- 

rais, prin ci pal men te, re a li za das um ano ou mais de an te ce dên cia
do plei to. Atu al men te, fal tan do 12 me ses pa ra as dis pu tas mu ni ci- 
pais de 2020, vá ri as pes qui sas têm si do di vul ga das, com nú me ros
que são ver da dei ros dis pa ra tes quan do com pa ra dos um ins ti tu to
com ou tro. Em tais le van ta men tos re a li za dos em São Luís, o de- 
pu ta do fe de ral Edu ar do Brai de (PMN) tem ti do lu gar ca ti vo na li- 
de ran ça das in ten ções de vo to. Os nú me ros, no en tan to, che gam a
des to ar em mais do do bro de uma pes qui sa pa ra ou tra.

Co mo ele che gou ao se gun do tur no con tra o atu al pre fei to Edi- 
val do Jú ni or em 2016 e foi o se gun do mais vo ta do em 2018, atu al- 
men te Brai de é o no me mais con so li da do, ho je, na dis pu ta na ca- 
pi tal, on de ob te ve 131,5 mil vo tos pa ra de pu ta do fe de ral em 2018.
No en tan to, qual quer pes qui sa elei to ral, va le a se guin te ana lo gia
que não tem na da a ver com as ur nas. Uma pes soa adul ta com cin- 
co e ou seis li tros de san gue, as sim mes mo os mé di cos des co brem
do en ças co mo a ane mia ex train do al guns pou cos mi li li tros de um
pa ci en te – em um exa me co mo o he mo gra ma.

A ana lo gia da ane mia em pes qui sas elei to rais tem tu do a ver.
Por is so, as pes qui sas que pi po cam ho je em to dos os mu ni cí pi os
do Ma ra nhão de vem ser vis tas com me ti cu lo sa cau te la, em bo ra
se ja ape nas uma in di ca ção do pre sen te a ser con si de ra da. Afi nal,
a pes qui sa elei to ral fo to gra fa o mo men to de sua re a li za ção. Por
es sa ra zão ób via, os ins ti tu tos de ve ri am ser mais cri te ri o sos e re a- 
li za rem su as pes qui sas com mais ri gor, mes mo es tan do fo ra do
pra zo de con tro le pe la Jus ti ça elei to ral.

Um da do que não po de ser me nos pre za do nas pes qui sas é a
par te “es pon tâ nea”, aque la em que o no me do can di da to não é
apre sen ta do ao elei tor.

Es se que si to tem pe so con si de rá vel mes mo tra tan do-se de um
plei to em 2019. Em São Pau lo por exem plo, a úl ti ma son da gem so- 
bre os pré-can di da tos a pre fei to, 56% dis se ram não sa ber em
quem vo tar, 33% dis se ram que vo ta rão nu lo ou bran co e só 3%
lem bra ram do pre fei to Bru no Co vas e 2% do ex-pre fei to Fer nan do
Had dad, em bo ra o apre sen ta dor de TV, Da te na, te nha 22% de in- 
ten ções na per gun ta es ti mu la da. Na es pon tâ nea, po rém, ele nem
lem bra do é.

 
Pa ra o se na dor We ver ton Ro cha, lí der do PDT, o pre fei to de Pi- 

nhei ro, Lu ci a no Ge né sio (PP) tem o seu apoio pa ra a re e lei ção em
2020. “Com cer te za, Lu ci a no se rá re e lei to em Pi nhei ro”, afir mou o
pe de tis ta, em vi si ta nes te úl ti mo fim de se ma na à ci da de bai xa- 
den se.

 
A Son da gem In dus tri al, fei ta em pe la Fe de ra ção das In dús tri as

do Ma ra nhão, em par ce ria com a Con fe de ra ção Na ci o nal da In- 
dús tria (CNI) in di ca que agos to re gis trou sig ni fi ca ti va re tra ção na
ati vi da de in dus tri al de 6,1 pon tos, in ter rom pen do a le ve re cu pe- 
ra ção do mês an te ri or, con se quen te men te com a que da no vo lu- 
me de em pre gos.

 
Pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão, de pu ta do

Othe li no Ne to (PC doB), des ta cou a vo ta ção da Re for ma da Pre vi- 
dên cia no Se na do Fe de ral, a ho me na gem ao can tor Ze ca Ba lei ro, a
lei de sua au to ria que dis põem so bre gra ti fi ca ção por jor na da
ope ra ci o nal a po li ci ais e a co me mo ra ção aos 30 anos da Cons ti- 
tui ção Es ta du al no pró xi mo dia 17.

 

Do pa pa Fran cis co, on tem, a uma as sem bleia de bis pos con vo- 
ca da pa ra de ba ter a re gião da Amazô nia.

 
Com a atu a ção ca da vez mais de sen vol ta do go ver na dor

Flá vio Di no nas mí di as na ci o nais, co mo quem re al- 
men te pre ten de dis pu tar o Pa lá cio do Pla nal to em

2022, o de pu ta do Othe li no Ne to (PC doB) pi sa fun do no
ace le ra do de olho na ca dei ra de se na dor, ho je ocu pa da pe lo tu ca- 
no Ro ber to Ro cha.

 
En quan to is so, o vi ce-go ver na dor Car los Bran dão já se

mo ve, gas tan do so la dos sa pa tos em pe re gri na ções
po lo in te ri or do Ma ra nhão, adu ban do o so lo de sua

even tu al can di da tu ra à su ces são de Flá vio Di no. Se ele
dei xar o car go em abril de 2022, Bran dão te rá no ve me ses

par ta ter mi nar o man da to, com to do gás pa ra con ti nu ar por lá.
 

De pois de mui to pen sar so bre o ta ma nho do pre juí zo
po lí ti co e da per da de for ça no Con gres so Na ci o nal, o
PDT não mais dá si nal de que pre ten de ex pul sar os de- 

pu ta dos Gil Cu trim, a pau lis ta Tá ba ta Ama ral e ou tros
se te que vo ta ram a fa vor da Re for ma da Pre vi dên cia, con- 

tra a ori en ta ção do Par ti do.
 

As Câ ma ras Cri mi nais Iso la das do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão, reu ni das on tem, man da ram sol tar Ma no el Ma ri a no de Sou- 
za Jú ni or, o Jú ni or do Nen zim, acu sa do de ma tar o pró prio pai, o
ex-pre fei to de Bar ra do Cor da, Ma ri a no Nen zim, em 2017.

A ima gem de Nos sa Se nho ra de Na za ré vi si ta rá ho je o Tri bu nal
de Jus ti ça do Ma ra nhão, on de se rá re ce bi da pe la cú pu la do Ju di- 
ciá rio, pre si di do pe lo de sem bar ga dor Jo sé Jo a quim Fi guei re do
dos An jos.

 
 

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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PLÁ CI DO FER NAN DES VI EI RA

» AU GUS TO FER NAN DES » IN GRID SO -
A RES

Que almas tão nobres!

O mi nis tro Mar co Au ré lio Mel lo
pro vo cou cons tran gi men to em co le- 
gas no ple ná rio do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF), na quar ta-fei ra, ao cha- 
mar pe lo no me cer to a de ci são que to- 
ma ram pa ra anu lar con de na ções da
La va-Ja to: “jei ti nho bra si lei ro” pa ra
fa vo re cer “tu ba rões da Re pú bli ca”.
Sem lé nem cré, ele foi di re to ao pon- 
to: es tão usur pan do pa pel do Le gis la- 
ti vo, ao cri ar nor ma que pri vi le gia o
réu que não co la bo ra com a Jus ti ça.
Mes mo que não ad mi tam, a con- 
sequên cia des se ato se rá a res tau ra- 
ção da im pu ni da de de ban di dos com
di nhei ro pa ra pa gar gran des ban cas
ad vo ca tí ci as, ain da que o di nhei ro te- 
nha si do rou ba do dos co fres pú bli cos
e fa ça tan ta fal ta a es co las, hos pi tais,
es tra das, se gu ran ça pú bli ca… O mais
gra ve é que a si tu a ção po de pi o rar, es- 
ta se ma na, com o fim da pri são em se- 
gun da ins tân cia.

Além do des mon te da La va-Ja to, o
STF cos tu ma to mar de ci sões sur re ais
aos olhos do mun do ci vi li za do, co mo
no ca so do fa zen dei ro que deu cin co

ti ros em um jo vem, por ciú mes, no
meio de even to agro pe cuá rio. É ób vio
que não se tra ta de um ti po de cri me a
ser jul ga do por uma su pre ma cor te.
Mas, no Bra sil, es pan to sa men te, o
pro ces so aca bou no STF e, em 2009,
pas mem: re sul tou no fim da pri são
em se gun da ins tân cia! Pa re ce a his tó- 
ria do ca chor ro ri co do Au to da Com- 
pa de ci da — “Que al ma tão no bre!” —,
mas, in fe liz men te, é mais um tris te
ca pí tu lo a nos en ver go nhar em es ca la
pla ne tá ria.

No Bra sil de ho je, al mas no bres são
sus pei tas de um gol pe de mais de R$
40 bi lhões ape nas na Pe tro bras. Mas
se sa be que o es que ma cri mi no so não
pa rou por aí. Avan çou pe lo BN DES,
pe la me ren da das cri an ças e de vas tou
im pi e do sa men te os co fres pú bli cos
on de quer que hou ves se di nhei ro a
ser rou ba do. As con sequên ci as da pi- 
lha gem são co nhe ci das. Em pur ra ram
o país pa ra uma cri se éti ca sem pre ce- 
den tes e pa ra a mai or re ces são da his- 
tó ria, com mi lha res de em pre sas que- 
bra das e mi lhões de de sem pre ga dos,
es sa des gra cei ra em que es ta mos
afun da dos até ho je.

No au ge do es cân da lo, que es tar re- 
ceu o Bra sil e o mun do, o en tão mi nis- 
tro Te o ri Za vasc ki, do STF, expôs o ab- 
sur do da im pu ni da de no país e con se- 
guiu le var os co le gas a apro va rem a
pri são em se gun da ins tân cia. Fun ci o- 
na as sim em, pra ti ca men te, to das as
de mo cra ci as. Al gu mas são mais im pi-
e do sas com o cri me. Nos EUA, na
Fran ça e no Rei no Uni do, o xi lin dró
cos tu ma ocor rer já na pri mei ra ins- 
tân cia, co mo no em ble má ti co ca so de
Ber nard Ma doff, que deu gol pe bi li o-
ná rio em in ves ti do res ame ri ca nos, fez
acor do com a Jus ti ça e pe gou “ape-
nas” 150 anos de ca na.

Ma doff po de ter o bom com por ta- 
men to que ti ver na ca deia e ler a bi bli- 
o te ca in tei ra do Con gres so, em
Washing ton — a que mais tem pu bli- 
ca ções no mun do —, que não te rá a
pe na re du zi da nem ha ve rá mo vi men-
to Ma doff Li vre, pe din do a li ber ta ção
do ex-bi li o ná rio. Se fos se no Bra sil…
Bem, ele po de ria ter vi ra do “guer rei ro
do po vo bra si lei ro”, com ad vo ga dos
fa zen do bi qui nho ao fa lar fran cês, e
me ri tís si mos ex ta si a dos com tan ta sa-
pi ên cia. “Que al mas tão no bres!”

Bolsonaro se move de olho em 2022

Em bo ra ain da fal tem três anos pa ra as
pró xi mas elei ções pre si den ci ais, even tu ais
can di da tos já co me çam a tra çar es tra té gi as
pa ra a dis pu ta. O pre si den te Jair Bol so na ro,
que, for mal men te, ne ga a in ten ção de se re e- 
le ger, an te ci pou o de ba te ao pas sar a cri ti car
pos sí veis can di da tu ras de cen tro com chan- 
ce de se con so li dar co mo al ter na ti va em
2022. Ao pre si den te, in te res sa afas tar com- 
pe ti do res que pos sam atrair for ças que o
apoi a ram na cam pa nha de 2018. Mais do
que is so, ele age pa ra man ter a po la ri za ção
com a es quer da, es tra té gia que pos si bi li tou
sua as cen são ao Pa lá cio do Pla nal to.

“Bol so na ro sem pre dis se que não ia con- 
cor rer a um se gun do man da to. No en tan to,
as sim que as su miu a ca dei ra, se co lo cou nu- 
ma po si ção de re e lei ção, em que com pe te
prin ci pal men te com Huck e Do ria”, des ta ca
o ci en tis ta po lí ti co Ro dri go Pran do, re fe rin- 
do-se ao apre sen ta dor Lu ci a no Huck e ao
go ver na dor de São Pau lo, João Do ria (PSDB).

Se gun do o ana lis ta, o pre si den te apos ta
mais uma vez na po la ri za ção pa ra re a li zar o
so nho de con se guir um se gun do man da to.
“O go ver no per ma ne ceu com um dis cur so
elei to ral cons tan te, não mu dou de pos tu ra.
Bol so na ro tor nou-se um “pre si den te can di- 
da to” e con ti nu ou com uma lin gua gem con- 
fron ta do ra, o que faz com que te nha mos a
sen sa ção de que 2022 já co me çou. Na ver da- 
de, não aca bou 2018” ana li sa.

Bas tan te fra gi li za da de vi do ao em ba te
fer re nho en tre es quer da e di rei ta nas elei- 
ções pre si den ci ais de 2018, a ver ten te de
cen tro vê na apa ri ção de pos sí veis can di da- 
tos em 2022 a opor tu ni da de de re to mar o es- 
pa ço que per deu no ce ná rio po lí ti co na ci o- 
nal. O em ba te ide o ló gi co en tre es quer da e
di rei ta, ao ex por as idei as mais ra di cais de
ca da um dos es pec tros, abre bre cha pa ra que
uma ide o lo gia mais equi li bra da ga nhe for ça
en tre elei to res que, des gas ta dos com es sa re- 
a li da de, não se iden ti fi cam com ne nhum
dos ex tre mos.

“Uma de man da fun da men tal pa ra o cen- 
tro é re a gru par al go que es tá se es fa ce lan do.
A ques tão não se re su me ape nas ao de sa fio

de jun tar re pu bli ca nos ou de mo crá ti cos. É
pre ci so che gar às bor das da es quer da e da
di rei ta e ser ca paz de co op tar es sas pes so as,
prin ci pal men te as li de ran ças”, ana li sa o es- 
pe ci a lis ta em po lí ti cas pú bli cas De me trio
Car nei ro.

De acor do com ele, o can di da to que so lu- 
ci o nar a equa ção de jun tar elei to res de cen- 
tro-es quer da e de cen tro-di rei ta po de cons- 
truir um ca mi nho viá vel pa ra con cor rer às
ur nas da qui a três anos. “A pri mei ra ta re fa
po lí ti ca a ser fei ta é uma con ver sa de con ci li- 
a ção, de apro xi ma ção e de pa ci ên cia. É um
pro ces so que tem de ser cons truí do pro gra- 
ma ti ca men te. Re to mar gran des de ba tes e
apre sen tar gran des pro po si ções. Is so vai fis- 
gar o elei tor”, des ta ca Car nei ro.

O apre sen ta dor Lu ci a no Huck é um dos
per so na gens que emer ge nes sa dis cus são.
Na se ma na pas sa da, ele en fa ti zou a ne ces si- 
da de de “en con trar uma so lu ção pa ra os pro- 
ble mas do Bra sil”. “Nos sa ge ra ção tem que
lu tar com as du as per nas. Não po de se pren- 
der só com a es quer da ou só com a di rei ta.
Ve jo a im por tân cia do pen sa men to li be ral
sob o pon to de vis ta de que o Es ta do tem que
ter o ta ma nho ne ces sá rio, nem gran de nem
pe que no; tem que ter uma so ci e da de aber ta
e um pen sa men to glo ba li za do; o mer ca do
tem que se re gu lar e cres cer so zi nho. Do ou- 
tro la do, tem que ter uma agen da so ci al e um
olhar so ci al im por tan te”, dis se, em pa les tra a
jo vens em pre en de do res, no Re ci fe, na quar- 
ta-fei ra.

Huck é um dos mem bros do Mo vi men to
Ago ra, que pro põe di re tri zes de po lí ti cas pú- 
bli cas que vi sam so lu ci o nar de si gual da des
en tre os bra si lei ros, e apoi a dor do gru po Re- 
no va BR, cur so vol ta do pa ra ca pa ci tar in te- 
res sa dos em dis pu tar elei ções. “A on da che- 
gou sem eu me co lo car no de ba te. Não que- 
ria me aco var dar. Ti nha ne ces si da de de atu- 
ar co mo ci da dão. Pos so não ter es tu da do Ci- 
ên ci as Po lí ti cas, mas vi a jei mui to pe lo Bra sil
nes ses 20 anos de Re de Glo bo”, re co nhe ceu
o apre sen ta dor, em even to de pu bli ci da de
em São Pau lo, na úl ti ma se gun da-fei ra.

No pá reo, tam bém es tá o go ver na dor de
São Pau lo, João Do ria (PSDB). Ape sar de ter
apoi a do o en tão can di da to Bol so na ro no se- 
gun do tur no do ano pas sa do, in clu si ve com

a do bra di nha “Bol so do ria”, ele en trou em
con fli to com o ago ra pre si den te nes te ano e,
ao sair da som bra do pes se lis ta, sur ge co mo
al ter na ti va a quem com pac tua com uma di-
rei ta me nos ra di cal.

“Os ex tre mos não cons tro em, os ex tre- 
mos des tro em. Nós er ra mos, mas ti ve mos a
hu mil da de de cor ri gir. Os ex tre ma dos não
re co nhe cem os er ros”, de cla rou Do ria, em
even to no Rio de Ja nei ro, no fim de se tem- 
bro. O mo vi men to do go ver na dor pau lis ta
po de ter re pre sen ta do o pon to de par ti da
pa ra a cons tru ção dos pa lan ques de le pe lo
país vi san do 2022. Mes mo ten tan do re cha- 
çar que es te ja an te ci pa do o pro ces so elei to- 
ral, trans fe rin do es se ato ao pró prio Bol so-
na ro, Do ria já si na li zou a von ta de de mu dar
o ce ná rio po lí ti co do país. “A boa po lí ti ca se
faz unin do as pes so as, não se pa ran do”, afir-
mou o go ver na dor pau lis ta.

Ro dri go Pran do res sal ta que Bol so na ro
man tém, em mé dia, 30% do elei to ra do, sen-
do que me ta de não cor res pon de a bol so na- 
ris tas con vic tos. “Os con vic tos gi ram em tor- 
no de 15 %. A gran de ques tão é sa ber o quan- 
to ele vai man ter de elei to ra do até 2022. Uma
par te vo ta por que acre di ta nos ide ais, e tem
os que vo ta ram con tra o PT e a es quer da.
Bol so na ro te ria que fa zer ape lo mais ao cen- 
tro do es pec tro po lí ti co, mas ele vem se es ta-
be le cen do ca da dia mais de ex tre ma-di rei ta.
Huck e Do ria apa re cem, nes se ce ná rio, co- 
mo fi gu ras de cen tro”, co men ta.

Pa ra o pro fes sor de ci ên cia po lí ti ca da
Uni ver si da de de Bra sí lia (Unb) Pau lo Cal- 
mon, a si tu a ção elei to ral de 2022 de pen de rá
da po si ção dos can di da tos con trá ri os a Bol- 
so na ro e de co mo eles fa rão pa ra con se guir
apoio po lí ti co. “O Do ria, den tro do PSDB,
com pos sí vel ali an ça no DEM com Ro dri go
Maia (pre si den te da Câ ma ra), con se gue se
man ter com pe ti ti vo”, ex pli ca.Huck, com- 
ple ta Cal mon, des pon ta ria co mo um can di-
da to an tis sis te ma. A es tra té gia se ria se me- 
lhan te à uti li za da por Bol so na ro, em 2018.
“Nas re des so ci ais, Bol so na ro se apre sen tou
co mo an tis sis te ma no mo men to em que ha-
via re jei ção à po lí ti ca tra di ci o nal. O po vo
que ria uma coi sa no va. A es tra té gia, en tão, é
es sa al ter na ti va pa ra a mu dan ça e a trans for-
ma ção, unin do as du as pon tas”, sa li en ta.

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
É só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As -
so ci a dos

O Im pé rio da Lei

A Cons ti tui ção Fe de ral de 1988 com ple tou sá ba do
pas sa do trin ta e um anos de vi gên cia. Sua lon ge vi da de
pas sa-lhe o ates ta do de ma tu ri da de po lí ti ca. Após a sua
pro mul ga ção em 5 de ou tu bro, co me ça ram os ata ques
de par te da que les que ha vi am ju ra do res pei tá-la e cum- 
pri-la. Mes mo as sim, en fren tou dois im pe a ch ments de
pre si den tes da Re pú bli ca, al guns pla nos de re for ma
econô mi ca e mo ne tá ria, sem que hou ves se con di ções
de ape los a in ter ven ções au to ri tá ri as, cons tan tes no
pas sa do re cen te. O ato de pro mul ga ção pôs fim, for mal- 
men te, ao re gi me au to ri tá rio que por vin te anos con du- 
ziu os des ti nos da na ção.

Em tex tos an te ri o res, em ana lo gia a pri mei ra Cons ti- 
tui ção re pu bli ca na de 1891, ci tei as ma ni fes ta ções de
Ruy Bar bo sa, de fen den do a sua re for ma, so bre tu do, a
par tir do fi nal da Pri mei ra Guer ra Mun di al, em 1918,
com a al te ra ção do qua dro so ci al e po lí ti co do país e da
or dem in ter na ci o nal.

De in ques ti o ná vel ín do le so ci al de mo cra ta, pro por ci- 
o nou avan ços nas áre as da saú de, aí es tá o SUS, ad mi ra- 
do no mun do in tei ro pe la uni ver sa li za ção dos ser vi ços;
da edu ca ção, uni ver sa li zan do tam bém o seu aces so; da
pre vi dên cia e da as sis tên cia; de pro gra mas de in clu são
dos po bres, de ido sos e cri an ças e ado les cen tes. Há, por- 
tan to, con quis tas a co me mo rar. Há fa lhas em to dos eles,
e nem po de ria dei xar de ha ver, pe la ex ten são ter ri to ri al
Bra sil, por su as di ver si da des e de si gual da des.

Mas há for mas de cor ri gi-las, ja mais de eli mi nar con- 
quis tas que não são atri buí veis a par ti dos ou pes so as in- 
di vi du al men te con si de ra das, mas ao po vo bra si lei ro, ao
es for ço co le ti vo de to dos. As po lí ti cas pú bli cas da edu- 
ca ção e da saú de, por exem plo, de vem bus car a qua li da- 
de, a oti mi za ção dos ser vi ços pres ta dos.

É opor tu no as si na lar que o com ba te à cor rup ção, es te
can cro so ci al que atin ge nos so Es ta do e a so ci e da de tor- 
nou-se pos sí vel pe la apro va ção de leis e ins ti tui ções ao
seu abri go. A pu ni ção dos cor rup tos, de ve-se res sal tar, é
uma con quis ta da Cons ti tui ção. On de a Cons ti tui ção
mais fa lhou foi na re for ma, que é a abo ba da do sis te ma
so ci al, a po lí ti ca.

O mo do de ope rar a po lí ti ca con ti nua o mes mo da
mo nar quia, ob vi a men te, os ins tru men tos mu da ram,
mas as for mas de re pre sen ta ção per du ra ram por to das
as re pú bli cas. A pri mei ra, de 1891, pe re ceu em 1930, pe- 
los mes mos mo ti vos que de ter mi na ram a re vo ga ção das
se guin tes: 1946 e 1967, sem fa lar das ou tor ga das de 1937
e 1969.

Ruy, per ce ben do os ris cos que cor ria a Cons ti tui ção
de 1891 pre gou a sua re for ma. Na pa les tra “A Cons ti tui- 
ção em Ruí nas” ad ver tiu: “ A Cons ti tui ção es tá em des- 
tro ços (…), mas não é ela que es tá em pe ri go, é a pá tria, é
o Bra sil. ”

Por ce guei ra na ma nu ten ção de seus in te res ses, e por
ig no rân cia his tó ri ca, as eli tes re pe tem os mes mos er ros
com re sul ta dos pa re ci dos. A Cons ti tui ção de 1998 sur- 
giu na pro xi mi da de da que da do Mu ro de Ber lim, de no- 
va ar ru ma ção da eco no mia e da po lí ti ca in ter na ci o nais.
Por es sa re ce beu vá ri as emen das, man ten do os com pro- 
mis sos ori gi ná ri os.

Tor na-se im pres cin dí vel que so fra re for mas, pre ser- 
van do-se con quis tas do Di rei to, cons tan tes do ar ti go 5º
e su as cláu su las ́ pé tre as. Hou ve um Pre si den te da

Re pú bli ca, ge ne ral Gas par Du tra, elei to na vi gên cia
da Cons ti tui ção de 1946, que deu um be lo exem plo. To- 
da que vez que lhe de man da vam um as sun to, ele re tru- 
ca va: “vou con sul tar o li vro, se for per mi ti do, de fi ro”.

Era um ato de ele va da pe da go gia, pa ra que os di ri gen- 
tes do país cri as sem o cos tu me e a cul tu ra do cum pri- 
men to da Lei Mai or, e não co mo ago ra fa zem ele va das
au to ri da des dos três po de res da Re pú bli ca, en vol vi das
em la men tá veis epi só di os do seu des cum pri men to.

Se as cons ti tui ções fos sem cum pri das e res pei ta das
não te ri am ha vi do os gol pes de Es ta do e os pe río dos de
di ta du ra. O in sig ne Ruy em Ma ni fes to à Na ção de 1892,
en si nou: “com a lei, pe la lei e den tro da lei; por que fo ra
da lei não há sal va ção”.

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019
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Evento contou com a participação da primeira-dama Camila Holanda e reuniu 
 crianças e mães em manhã de atividades lúdicas no bairro

DIA DAS CRIANÇAS

Brinquedoteca leva
festa à Vila Embratel

C
ri an ças da área da Vi la Em- 
bra tel ti ve ram, on tem, uma 
ma nhã es pe ci al com ati vi da- 
des lú di cas, lan ches e a inau- 

gu ra ção da brin que do te ca do Cen tro 
de Saú de Dra. Valdecy Eleu té ria Mar- 
tins, equi pa men to da Pre fei tu ra de 
São Luís, na Vi la Em bra tel. Com a 
ação e os ser vi ços pres ta dos pe la uni- 
da de de saú de, co mo o da Sa la da Ges- 
tan te, a ges tão do pre fei to Edi val do 
Ho lan da Jú ni or de mons tra res pei to 
com as cri an ças e com pro mis so com 
a ofer ta de um aten di men to qua li fi ca- 
do e hu ma ni za do aos usuá ri os do sis- 
te ma pú bli co de saú de. A pri mei ra-
da ma de São Luís, Ca mi la Ho lan da, 
acom pa nhou as ati vi da des fei tas em 
co me mo ra ção ao Dia das Cri an ças, 12 
de ou tu bro.

“É mui to bom ver co mo se ma ni- 
fes tam na prá ti ca o ca ri nho e a pre o- 
cu pa ção do pre fei to Edi val do em 
aten der ca da vez me lhor a po pu la ção. 
Es ta uni da de é um dos mui tos exem- 
plos de equi pa men tos pú bli cos que 
fun ci o nam com qua li da de, trans for- 
man do vi das e cui dan do des sas cri an- 
ças, que são o fu tu ro da nos sa ci da de. 
É re no va dor ver os os re sul ta dos po si- 
ti vos des te tra ba lho de sen vol vi do pe- 
la ges tão mu ni ci pal, eles nos mos tram 
que, ape sar das li mi ta ções fi nan cei- 
ras, es ta mos no ca mi nho cer to”, dis se 
a pri mei ra-da ma, Ca mi la Ho lan da.

O Cen tro de Saú de Dra. Valdecy 
Eleu té ria Mar tins ofe re ce aten di men- 
to à co mu ni da de, em es pe ci al às ges- 
tan tes e às cri an ças, com co le ta de 
pre ven ti vo do cân cer do co lo do úte ro,

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO COMEMORA DIA DAS CRIANÇAS COM BRINQUEDOTECA

A. BAETA

va ci na ção, tes te de gra vi dez, acom pa- 
nha men to do pré-na tal, con sul tas 
mé di cas e de en fer ma gem, pro ce di- 
men tos bá si cos co mo cu ra ti vos, ve ri- 
fi ca ção de pres são ar te ri al e gli ce mia, 
tes te rá pi do de HIV, He pa ti te A e B e 
Sí fi lis e, ain da, os ser vi ços da Sa la da 
Ges tan te. Em mé dia, o cen tro re a li za 
cer ca de 750 aten di men tos por mês.

A uni da de de saú de pro mo veu na 
ma nhã de on tem, ati vi da des co mo 
pin tu ra fa ci al, dis tri bui ção de lan ches 
pa ra ma mães e be bês, além de brin- 
des e o con cur so “Be bê Pa raí so”, elei- 
tos con for me os cui da dos ade qua dos 
das mães com a saú de das cri an ças, 
pe so de acor do com a ida de, ama- 

men ta ção. Os pre mi a dos re ce be ram 
kits de hi gi e ne e ou tros pre sen tes.

A pre mi a ção foi sim bó li ca, vi san do 
in cen ti var as fa mí li as aos cui da dos 
ne ces sá ri os e ade qua dos com os be- 
bês, co mo o pe que no João Mi guel, de 
5 me ses de vi da, fi lho de Je ni fer Ro dri-
gues e a pe que na Thayla Mirelly, tam- 
bém de 5 me ses, fi lha de Tayane Araú-
jo. Am bos re ce be ram, ca da um, pre- 
sen tes e a fai xa de Be bê Pa raí so 2019.

“Acho im por tan te pa ra a saú de do 
be bê ter mos es ses cui da dos. Sou mãe 
de pri mei ra vi a gem e es tou pro cu ran- 
do se guir to das as ori en ta ções que ti-
ve aqui no cen tro, co mo a ama men ta-
ção ex clu si va até os seis me ses”, dis se 

SAÚDE

Ação leva conscientização contra câncer de mama

AÇÃO DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE PREVENÇÃO AO CÂNCER DE MAMA ACONTECE NO HOSPITAL DA MULHER

MAURÍCIO ALEXANDRE

A ges tão do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Jú ni or pro mo veu no Hos pi tal
da Mu lher, no An jo da Guar da, ação
de cons ci en ti za ção com o pú bli co em
re fe rên cia ao Ou tu bro Ro sa – mo vi- 
men to que sur giu em 1990 em No va
York (EUA) que com ba te o cân cer de
ma ma e de co lo de úte ro em to do o
mun do. A ação es te ve in te gra da à edi- 
ção es pe ci al do pro gra ma To dos por
São Luís, co or de na do pe la pri mei ra-
da ma Ca mi la Ho lan da, e que ofe re ce
gra tui ta men te ci da da nia por meio de
ser vi ços nas áre as de saú de, edu ca- 
ção, es por te, la zer, cul tu ra e ou tras.

A pri mei ra-da ma, Ca mi la Ho lan da,
acom pa nhou a ação. “É mui to im por- 
tan te que a ges tão do pre fei to Edi val- 
do, com to da a sua pre o cu pa ção com
a saú de da mu lher, re for ce es te mo vi- 
men to do Ou tu bro Ro sa. O To dos por
São Luís é uma ação já con so li da da,
que tem o pro pó si to de, prin ci pal- 
men te, apro xi mar ain da mais a ges tão
do pre fei to Edi val do e os ser vi ços pú- 
bli cos da po pu la ção, por is so foi mui- 
to opor tu no ali ar o pro gra ma ao mo- 
vi men to do Ou tu bro Ro sa”, dis se a
pri mei ra-da ma.

Além das con sul tas gi ne co ló gi cas
nas áre as de clí ni ca ge ral e of tal mo lo- 

gia, e pa les tras so bre pre ven ção ao
cân cer de ma ma e do co lo de úte ro,
tam bém ocor re ram, das 8h às 12h,
ofi ci nas, ati vi da des re cre a ti vas pa ra
cri an ças e ro das de con ver sa com mu- 
lhe res e ho mens so bre uma das do en- 
ças ain da co muns no ter ri tó rio mun- 
di al.

Pa ra se so mar à as sis tên cia es pe ci a- 
li za da no cân cer de ma ma com con- 
sul tas e pa les tras, a Se mus tam bém
dis po ni bi li zou ser vi ços de fi si o te ra- 
pia, con sul tas de en fer ma gem com
afe ri ção de pres são, tes tes de gli ce- 
mia, pre ven ti vos, tes tes rá pi dos de
HIV, dis tri bui ção de me di ca men tos
da far má cia bá si ca e en ca mi nha men- 
tos pa ra exa mes la bo ra to ri ais.

Pa ra o se cre tá rio mu ni ci pal de Saú- 
de, Lu la Fylho, a pro mo ção de even tos
alu si vos ao Ou tu bro Ro sa é um de ver
do po der pú bli co e um com pro mis so
mu ni ci pal quan to à po lí ti ca de pre- 
ven ção às en fer mi da des. “É pre ci so
ga ran tir, com o má xi mo de ações,
con di ções fa vo rá veis pa ra que os ci- 
da dãos te nham aces so às con sul tas e
aos exa mes pa ra, des ta for ma, tra tar e
ain da pre ve nir quan to a do en ças. O
cân cer de ma ma ain da é co mum, em
es pe ci al, nas mu lhe res com me nos de

40 anos, e um acom pa nha men to de
um pro fis si o nal fa ci li ta um di ag nós ti- 
co pre co ce e, em con sequên cia, um
tra ta men to mais efi caz”, afir mou.

O ges tor apro vei tou ain da pa ra des- 
ta car a con so li da ção do Hos pi tal da
Mu lher, se de do even to e que, nos úl- 
ti mos me ses, pas sou por uma sé rie de
me lho ri as. “Em mé dia, cer ca de 250
mu lhe res são aten di das no hos pi tal,
de se gun da a sex ta-fei ra. São ofe re ci-
dos exa mes co mo rai os-X, to mo gra- 
fia, ul tras so no gra fia. Per to de 30 mu-
lhe res são aten di das di a ri a men te pa ra
con sul tas de gi ne co lo gia e mas to lo- 
gia”, afir mou o se cre tá rio.

No mu ni cí pio de São Luís, a in ci-
dên cia do cân cer de ma ma vem
acom pa nhan do as es ta tís ti cas le van- 
ta das pe la Or ga ni za ção Mun di al de
Saú de (OMS). Se gun do es tu dos e es ti- 
ma ti vas con fir ma das pe lo Ins ti tu to
Na ci o nal do Cân cer, no país, a mai o- 
ria dos ca sos es tá na fai xa etá ria de
mu lhe res in fe ri or a 40 anos. O cân cer
de ma ma é o se gun do ti po de cân cer
mais co mum no mun do e o mais fre- 
quen te en tre as mu lhe res. A ta xa de
so bre vi da em 5 anos após o cân cer de
ma ma po de che gar a 89% em paí ses
de sen vol vi dos.

In ves ti men tos

HOJE

Receita libera consulta
à restituição do IR

O LOTE INCLUI RESIDUAIS DE EXERCÍCIOS DE 2008 A 2018

MARCELLO CASAL JR /AGÊNCIA BRASIL

A par tir das 9 ho ras de ho je, es ta rá dis po ní vel pa ra
con sul ta o quin to lo te de res ti tui ção do Im pos to de Ren- 
da Pes soa Fí si ca  (IRPF) 2019. O lo te de res ti tui ção in clui
tam bém res ti tui ções re si du ais dos exer cí ci os de 2008 a
2018.

O cré di to ban cá rio pa ra 2.703.715 con tri buin tes se rá
re a li za do no dia 15 de ou tu bro, to ta li zan do R$ 3,5 bi- 
lhões. Des se to tal, R$180.177.859,42 re fe rem-se ao
quan ti ta ti vo de con tri buin tes com pre fe rên cia: 4.848
con tri buin tes ido sos aci ma de 80 anos, 32.634 con tri- 
buin tes en tre 60 e 79 anos, 4.281 con tri buin tes com al- 
gu ma de fi ci ên cia fí si ca ou men tal ou do en ça gra ve, e
17.056 con tri buin tes cu ja mai or fon te de ren da se ja o
ma gis té rio.

Pa ra sa ber se te ve a res ti tui ção li be ra da, o con tri buin- 
te de ve rá aces sar a pá gi na da Re cei ta na in ter net, ou li- 
gar pa ra o Re cei ta fo ne 146. Na con sul ta à pá gi na da Re- 
cei ta, ser vi ço e-CAC, é pos sí vel aces sar o ex tra to da de- 
cla ra ção e ver se há in con sis tên ci as de da dos iden ti fi ca- 
das pe lo pro ces sa men to. 

Nes ta hi pó te se, o con tri buin te po de ava li ar as in con- 
sis tên ci as e fa zer a au tor re gu la ri za ção, me di an te en tre- 
ga de de cla ra ção re ti fi ca do ra.

A Re cei ta dis po ni bi li za, ain da, apli ca ti vo pa ra ta blets
e smartpho nes que fa ci li ta con sul ta às de cla ra ções do
IRPF e si tu a ção ca das tral no CPF. Com o apli ca ti vo, se rá
pos sí vel con sul tar di re ta men te nas ba ses da Re cei ta Fe- 
de ral in for ma ções so bre a li be ra ção das res ti tui ções do
IRPF e a si tu a ção ca das tral de uma ins cri ção no CPF.

A res ti tui ção fi ca rá dis po ní vel no ban co du ran te um
ano. Se o con tri buin te não fi zer o res ga te nes se pra zo,
de ve rá fa zer re que ri men to por meio da in ter net, me di- 
an te o For mu lá rio Ele trô ni co – Pe di do de Pa ga men to de
Res ti tui ção, ou di re ta men te no e-CAC, no ser vi ço Ex tra- 
to do Pro ces sa men to da DIRPF.

ESTRADAS

Manutenção de rodovias
avança no Maranhão

MA-026 RECEBE REESTRUTURAÇÃO ENTRE CODÓ E KM 17

DIVULGAÇÃO / GOVERNO DO MARANHÃO

Os ser vi ços de ma nu ten ção e re cu pe ra ção fa zem par- 
te de um dos tra ba lhos de sen vol vi dos pe lo Go ver no do
Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es ta do da In fra es- 
tru tu ra (Sin fra), pa ra me lho rar a tra fe ga bi li da de nas ro- 
do vi as ma ra nhen ses.

Na re gião Les te, a MA-026, en tre Co dó e o KM 17, é um
dos tre chos que têm re ce bi do re es tru tu ra ção em to do o
per cur so. Em al guns pon tos, as equi pes atu am na im- 
plan ta ção de pa vi men to e pon tes.

Tam bém es tão em obras os tre chos de Des can so até
Co e lho Ne to, na MA-034, e de Co e lho Ne to até Du que
Ba ce lar. As equi pes tra ba lham no re ca pe a men to do tre- 
cho e boa par te do per cur so já tem no vo pa vi men to, me- 
lho ran do o trá fe go na área.

Se gun do o se cre tá rio de Es ta do da Sin fra, Clayton No- 
le to, as equi pes de en ge nha ria fa zem um ma pe a men to
con tí nuo nas ro do vi as que in ter li gam o Es ta do e tra ba- 
lham pa ra man ter as ro tas com as me lho res con di ções
de tra fe ga bi li da de.

“Es se é um cui da do do go ver no Flá vio Di no: aten ção
às nos sas ro do vi as. Es ta mos tra ba lhan do e va mos con ti- 
nu ar re for çan do es se com pro mis so com a po pu la ção. É
o di rei to de ir e vir, pa ra que as pes so as po sam ter aces so
aos ser vi ços pú bli cos. Es sa é a mar ca do Go ver no do Ma- 
ra nhão pa ra im pul si o nar ca da vez mais o cres ci men to
do nos so Es ta do, ” acres cen tou.

Na úl ti ma se ma na, o Go ver no as si nou or dem de ser- 
vi ço pa ra obras de ma nu ten ção de ro do vi as na re gião do
Gu ru pi. Fo ram des ti na dos mais de R$ 18 mi lhões pa ra a
re a li za ção de ser vi ços de res tau ra ção, re ca pe a men to, ta- 
pa bu ra co, ro ço e si na li za ção, que se rão exe cu ta dos pe la
Sin fra.

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019
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ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Graça Aranha/MA, 04 de outubro de 2019
THIAGO CAMPOS PEDROSA - Pregoeiro

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAÇA ARANHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, no prédio da 
Secretaria Municipal de Administração de Graça Aranha - MA, na Rua São Francisco, 116, Centro, Graça 
Aranha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional no endereço 
supra, ou pelo endereço eletrônico pmgracaaranha@yahoo.com.br.

TOMADA DE PREÇOS N.º 002/2019. Processo Administrativo 01.2309.0001/2019.  OBJETO: 
contratação de empresa para execução de serviços reforma de ponte de madeira, no Povoado Santa 
Luzia das Matas. MODALIDADE: Tomada de Preços. TIPO: Menor preço, na forma de Execução Indireta, 
sob o Regime de Empreitada por Preço Global. BASE LEGAL: Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA DE 
ABERTURA: 24 de outubro de 2019, às 09:00h

 A Comissão Permanente de Licitação - CPL da Prefeitura Municipal de Graça Aranha - MA, 
torna público que realizará licitação na seguinte forma:

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA PRESIDÊNCIA  
E CONSELHO FISCAL, INSTALAÇÃO E APROVAÇÃO DO ESTATUTO 
DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO ESTADO DO MARANHÃO - CONSÓRCIO MARA-
NHÃO 

O Presidente da Federação dos Municípios do Estado do Maran-
hão - FAMEM, Sr. Erlânio Furtado Luna Xavier, no uso de suas 
atribuições legais previstas no §3º da Cláusula Vigésima Primeira 
do protocolo de intenções do CONSÓRCIO MARANHÃO, deixa 
público e convoca Municípios subscritores do Consórcio, para as 
eleições da Presidência e Conselho Fiscal, instalação e 
aprovação do Estatuto do CONSÓRCIO MARANHÃO, que se 
realizará dia 16 de outubro de 2019, na sede da FAMEM, às 
09:00hs, em primeira convocação, com quorum de 2/3 dos 
consorciados. Não se realizando em primeira convocação, 
considera automaticamente convocada para meia hora depois 
no mesmo local, quando se realizará com qualquer número de 
participantes.

São Luis, 07 de outubro de 2019.

Erlânio Xavier
Presidente da Famem e membro do Consórcio Maranhão

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 01/2019

TOMADA DE PREÇO Nº 01/2019.A Câmara Municipal de Vereadores de Vargem Grande MA por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, torna pública aos    interessados que, com base na Lei n° 8.666/93 e 
suas alterações posteriores, fará realizar às 09:00h (NOVE) horas no dia 25 de Outubro de 2019, do tipo 
menor preço, tendo por objeto a Contratação de empresa especializada para prestar serviços de 
Consultoria Jurídica. A presente licitação será realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
situada na Rua do Norte nª140, Centro, Vargem Grande – MA e será presidida pelo Presidente da CPL 
desta Câmara Municipal. O Edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, 
de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00h (oito horas) às 12:00h (doze horas), onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos também gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou 
pelo Telefone (98) 3461-1847 – Vargem Grande – MA, 25 de Setembro de 2019. Washiws Gleyy Braga da 
Silva,Presidente da Câmara Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 02/2019

TOMADA DE PREÇO Nº 02/2019.A Câmara Municipal de Vereadores de Vargem Grande MA por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, torna pública aos    interessados que, com base na Lei n° 8.666/93 e 
suas alterações posteriores, fará realizar às 11:00h (Onze) horas no dia 25 de Outubro de 2019, do tipo 
menor preço, tendo por objeto a Contratação de empresa especializada para prestar serviços de 
manutenção corretiva e preventiva do prédio da Câmara Municipal de Vereadores. A presente licitação 
será realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua do Norte nª140, Centro, 
Vargem Grande – MA e será presidida pelo Presidente da CPL desta Câmara Municipal. O Edital e seus 
anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00h (oito 
horas) às 12:00h (doze horas), onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos também 
gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou pelo Telefone (98) 3461-1847 – 
Vargem Grande – MA, 25 de Setembro de 2019. Washiws Gleyy Braga da Silva,Presidente da Câmara 
Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGAO PRESENCIAL Nº 03/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2019.A Câmara Municipal de Vereadores de Vargem Grande MA por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, torna pública aos    interessados que, com base na Lei 10.520/2002  e 
n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar às 09:00h (NOVE) horas no dia 22 de Outubro de 
2019, do tipo menor preço por item, tendo por objeto a Contratação de empresa para aquisição de 
Equipamentos e Suprimentos de informática . A presente licitação será realizada na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Rua do Norte nª140, Centro, Vargem Grande – MA e será presidida 
pelo Pregoeiro desta Câmara Municipal. O Edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no 
endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00h (oito horas) às 12:00h (doze horas), onde poderão 
ser consultados gratuitamente ou obtidos também gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no 
mesmo endereço ou pelo Telefone (98) 3461-1847 – Vargem Grande – MA, 25 de Setembro de 2019 
Washiws Gleyy Braga da Silva,Presidente da Câmara Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGAO PRESENCIAL Nº 04/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2019.A Câmara Municipal de Vereadores de Vargem Grande MA por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, torna pública aos    interessados que, com base na Lei 10.520/2002  e 
n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar às 11:00h (Onze) horas no dia 22 de Outubro de 
2019, do tipo menor preço por item, tendo por objeto a Contratação de empresa para aquisição de 
aparelhos de ar condicionados . A presente licitação será realizada na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, situada na Rua do Norte nª140, Centro, Vargem Grande – MA e será presidida pelo Pregoeiro 
desta Câmara Municipal. O Edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, 
de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00h (oito horas) às 12:00h (doze horas), onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos também gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou 
pelo Telefone (98) 3461-1847 – Vargem Grande – MA, 25 de Setembro de 2019. Washiws Gleyy Braga da 
Silva,Presidente da Câmara Municipal

A Prefeitura Municipal de Buriticupu/ MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público 
para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente 
as disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores o REAGENDAMENTO da sessão da TOMADA 
DE PREÇOS 002/2019, que tem por objeto a Contratação de pessoa jurídica especializada para elaboração 
do PMSB (Plano Municipal de saneamento básico do município de Buriticupu -MA, especificamente a 
entrega dos produtos referente à 4º parcela do contrato de doação com encargos celebrado entre a vale 
S.A. e o respectivo, que ocorreria no dia 13 de agosto de 2019 as 09h00min, para o dia 24 de outubro de 
2019 as 14h00min, Sala de sessões da Comissão de Licitações localizada na Rua São Raimundo, nº 01, 
Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão 
ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 
(cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São 
Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, 03 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira – 
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 031/2019. A Prefeitura Municipal de Buriticupu/-
MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, 
que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo Menor preço por 
item, sob o Regime de fornecimento, objetivando: Fornecimento, objetivando: Formação de Registro de 
Preços para futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de Polpa de Frutas 
(diversos sabores), a fim de atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação. ABERTURA: 18 
de outubro de 2019, às 09h00min, Sala de sessões da Comissão de Licitações localizada na Rua São 
Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O 
edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de 
Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação 
Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 03 de outubro de 2019. Fabiano de 
Jesus Barbosa Ferreira/Pregoeiro.

Graça Aranha/MA, 04 de outubro de 2019
THIAGO CAMPOS PEDROSA - Pregoeiro

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAÇA ARANHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, no prédio da 
Secretaria Municipal de Administração de Graça Aranha - MA, na Rua São Francisco, 116, Centro, Graça 
Aranha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional no endereço 
supra, ou pelo endereço eletrônico pmgracaaranha@yahoo.com.br.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2019. Processo Administrativo 01.2309.0001/2019. OBJETO: Contratação 
de empresa para fornecimento de lâmpadas e bocais para postes de energia. MODALIDADE: Pregão. 
FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Por item. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 
002/2013 e Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA DE ABERTURA: 21 de outubro de 2019 às 09:00 horas. 

 A Comissão Permanente de Licitação - CPL da Prefeitura Municipal de Graça Aranha - MA, 
torna público que realizará licitação na seguinte forma:

Graça Aranha/MA, 04 de outubro de 2019
THIAGO CAMPOS PEDROSA - Pregoeiro

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAÇA ARANHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, no prédio da 
Secretaria Municipal de Administração de Graça Aranha - MA, na Rua São Francisco, 116, Centro, Graça 
Aranha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional no endereço 
supra, ou pelo endereço eletrônico pmgracaaranha@yahoo.com.br.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2019. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP. Processo Administra-
tivo 01.2309.0002/2019. OBJETO: Contratação de serviços de manutenção corretiva e preventiva de 
poços artesianos e quadros de comando e fornecimento de peças, bombas e quadros de comando para 
atender as necessidades do município.  MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Por 
item. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 002/2013 e Lei nº 118.666/93 e suas 
alterações. DATA DE ABERTURA: 21 de outubro de 2019 às 14:00 horas

 A Comissão Permanente de Licitação - CPL da Prefeitura Municipal de Graça Aranha - MA, 
torna público que realizará licitação na seguinte forma:
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A falta de escovação facilita a entrada de bactérias na corrente sanguínea, o que pode
acarretar complicações à saúde do animal, afetando, inclusive, órgãos vitais

Da dos so bre cân cer de ma ma em ani -
mais as sus tam

Di ag nós ti co tar dio

Sin to mas e tra ta men to

SAÚDE

Limpeza dos dentes
evita doenças 

A
mai o ria dos cães e ga tos apre- 
sen ta do en ças nos den tes e 
gen gi vas por fal ta de cui da do 
dos tu to res com a saú de oral 

dos pets. As sim co mo os hu ma nos, os 
ani mais tam bém pre ci sam da es co va- 
ção e lim pe zas pe rió di cas, pa ra evi tar 
tan to en fer mi da des na bo ca, quan to 
em ou tros ór gãos do cor po afe ta dos 
pe las bac té ri as acu mu la das que aca- 
bam in ge ri das jun to com os ali men- 
tos.

“A mé dia apon ta da em pes qui sas 
ci en tí fi cas é de que 70% dos ga tos têm 
do en ça pe ri o don tal e 80% dos cães. 
Aqui na clí ni ca, ava li a mos 100% dos 
cães e ga tos du ran te 30 di as e 82% dos 
ani mais ti nham al gu ma do en ça”, ex- 
pli ca o mé di co ve te ri ná rio Lau do de 
Abreu, que man tém em seu ins ti tu to 
uma equi pe de qua tro pro fis si o nais 
ha bi li ta dos pa ra es sa aná li se.

Ele sa li en ta que além de do en ças 
em den tes e gen gi vas, com o au men to 
da con ta mi na ção bu cal, o pa ci en te 
in ge re 24h por dia uma quan ti da de 
gran de de bac té ri as que se acu mu lam 
na bo ca e pas sam pa ra ou tros ór gãos. 
En tre os sis te mas mais afe ta dos es tão 
o car di o vas cu lar (co ra ção), he pá ti co 
(fí ga do) e re nal (rins).

O mé di co ve te ri ná rio res sal ta que 
quan do a pla ca bac te ri a na ou o cál cu- 
lo den tá rio (tár ta ro) já es tão ins ta la- 
dos, os cui da dos em ca sa não são su fi- 
ci en tes pa ra re com por a saú de oral. 
Uma ava li a ção pro fis si o nal se gui da 
do tra ta men to ade qua do po de ga ran- 
tir uma con di ção ade qua da pa ra pos- 
te ri or ma nu ten ção ca sei ra da hi gi e ne.

ANTES DA PROFILAXIA, QUE É O PROCEDIMENTO DE LIMPEZA DOS DENTES

DIVULGAÇÃO

“A gen te in di ca ava li a ções se mes- 
trais, mas is so não sig ni fi ca que o pet 
vai fa zer um pro ce di men to se mes tral. 
Na nos sa ex pe ri ên cia, uma pro fi la xia 
por ano con tri bui pa ra man ter a saú- 
de oral de cães e ga tos, mas is so vai 
de pen der de ca da pa ci en te”, afir ma o 
mé di co ve te ri ná rio.

A pro fi la xia odon to ló gi ca ou den tá- 
ria é a lim pe za dos den tes. An tes de 
re a li zá-la, o ani mal pas sa por exa mes 
pré vi os, é ana li sa da a gra vi da de e 
mon ta do um tra ta men to que in clui 
lim pe za e po li men to. Res tau ra da a 
saú de bu cal, o mé di co ve te ri ná rio re- 
a li za a ori en ta ção de co mo os tu to res 
po dem man ter bo as prá ti cas em ca sa 
pa ra evi tar do en ças.

Lau do ain da lem bra que a me lhor 
saí da pa ra evi tar en fer mi da des é a 
pre ven ção. A ori en ta ção é pa ra que o 

tu tor crie o há bi to de ma ni pu lar os 
den tes dos cães e ga tos des de fi lho tes 
com uma de dei ra ou ga ze pa ra que se 
acos tu mem. “O que mais os tu to res 
re cla mam não é nem de uma dor de 
den te, mas é que o cão ou ga to não 
dei xa ma ni pu lar a bo ca. En tão, se vo-
cê co me çar des de mui to ce do, com o 
tem po vai ter es sa acei ta ção e vo cê já 
vai po der co me çar es se pro ces so de 
es co va ção”, afir ma o ve te ri ná rio.

A hi gi e ne bu cal de ve ser fei ta com 
pas ta de den te pa ra pets e o ide al é 
que a es co va ção se ja diá ria. Pa ra os 
tu to res que bus cam mais pra ti ci da de, 
exis tem al ter na ti vas, co mo brin que- 
dos e bis coi tos com fa to res en zi má ti-
cos es pe cí fi cos pa ra es sa fi na li da de. A 
ava li a ção pe rió di ca das prá ti cas por 
um mé di co ve te ri ná rio, tam bém é re- 
co men da da co mo cui da do es sen ci al.

SAÚDE

Câncer de mama atinge 45% das fêmeas

PESSOAS DEVEM APROVEITAR A CAMPANHA DO OUTUBRO ROSA PARA PREVENIR E TRATAR TAMBÉM O CÂNCER DE MAMA EM ANIMAIS

REPRODUÇÃO

Vo cê já ou viu fa lar no Ou tu bro Ro- 
sa? É uma cam pa nha de cons ci en ti za- 
ção que bus ca a pre ven ção e o di ag- 
nós ti co pre co ce do cân cer de ma ma
nas mu lhe res. Pen san do nos nos sos
me lho res ami gos, de ci di mos pe gar
ca ro na nes sa im por tan te ini ci a ti va
pa ra aler tar aos tu to res so bre a do en- 
ça nos pets, vis to que es se ti po de cân- 
cer é o mais co mum em ca de las e ga- 
tas.

Da dos do Con se lho Fe de ral de Me- 
di ci na Ve te ri ná ria (CFMV) re ve lam a
al ta in ci dên cia da do en ça nos ani mais
de es ti ma ção: cer ca de 45% das ca de- 
las e 30% das fe li nas de sen vol vem al- 
gum tu mor, sen do que 85%, in fe liz- 
men te, são de ca rá ter ma lig no.

“As cau sas do cân cer de ma ma em
ca de las e ga tas es tão re la ci o na das
com o uso de an ti con cep ci o nais, com

a obe si da de e tam bém com uma ali- 
men ta ção não ba lan ce a da. Além dis- 
so, mui tos ani mais não são cas tra dos
– o que au men ta o nú me ro de ca sos,
vis to que a cas tra ção pre co ce, aque la
que ocor re an tes do pri mei ro cio (cer- 
ca de seis me ses de ida de), é uma for- 
ma efi ci en te de pre ve nir al guns ti pos
de cân cer”, ex pli ca a ve te ri ná ria Lu a- 
na Sar to ri.

Além de tu do, qua se 20% dos tu mo- 
res nas fê me as são di ag nos ti ca dos
mui to tar de, o que pre ju di ca as chan- 
ces de so bre vi vên cia. “É por es se mo- 
ti vo que a vi si ta cons tan te ao ve te ri- 
ná rio é tão fun da men tal pa ra a vi da
des ses bi chi nhos. So men te o check-
up fei to re gu lar men te po de de tec tar o
pro ble ma mais ce do e ga ran tir a
chan ce de um tra ta men to mais efi ci- 
en te”, re ve la.

Os sin to mas do cân cer de ma ma
em ca de las e ga tas va ri am de ca so pa- 
ra ca so, mas os mais co muns são: dor,
fe ri das, ina pe tên cia, vô mi tos, de sâ ni- 
mo, além de nó du los e in cha ço nas
ma mas.

“O tra ta men to vai va ri ar tam bém
de acor do com a si tu a ção do ani mal e,
cla ro, com a evo lu ção da do en ça. A
qui mi o te ra pia é uma op ção efi caz,
além de cau sar me nos efei tos co la te- 
rais nos ani mais do que nos se res hu- 
ma nos”, ex pli ca Lu a na.

Po rém, a es pe ci a lis ta aler ta que so- 
men te o ve te ri ná rio po de rá pres cre-
ver o me lhor ca mi nho. “Lem bre-se
que amor e ca ri nho são re mé di os in- 
fa lí veis pa ra qual quer pro ble ma, mas
o acom pa nha men to mé di co é o que
tra rá os efei tos mais im por tan tes pa ra
a saú de do seu pet. Quem ama cui da e
faz check-up to dos os anos”, fi na li za a
ve te ri ná ria.

1 – Marley e Eu (John Gro gan)

2 – Boo, a vi da do ca chor ro mais fo fo do mun do

3 – 100 Cães que Mu da ram a Ci vi li za ção: Os Cães Mais
In flu en tes da His tó ria (Sam Stall)

4 – Pe a nuts (Char les Schulz)

5 – Dewey: um ga to en tre li vros (Vic ki Myron)

ACIMA DO PESO

Como saber se o
gato está obeso

OBESIDADE PODE GERAR RISCOS PARA A SAÚDE DO ANIMAL

THINKSTOCK

No Bra sil, mi lhões de la res pos su em, pe lo me nos, um
ga to ou ca chor ro. Es ses pets são com pa nhei ros e es tão
dis pos tos a dar to do o seu amor ao tu tor e vi ce-ver sa. No
en tan to, al gu mas ati tu des em for ma de “afe to” que os
tu to res po dem exer cer, co mo com par ti lhar a ali men ta- 
ção hu ma na, ex ce der nos pe tis cos e não in cen ti var as
ati vi da des fí si cas pa ra es ses pets, po dem pre ju di car gra- 
da ti va men te a saú de dos ani mais, es pe ci al men te a dos
ga tos.

Um ga ti nho que en gor dou e exi be a bar ri gui nha
quan do se sen ta po de ser uma si tu a ção con si de ra da “fo- 
fi nha”. En tre tan to, nem sem pre es sa con di ção se rá sinô- 
ni mo de fo fu ra e, sim, de aten ção. A obe si da de fe li na é
uma con di ção ca da vez mais ro ti nei ra na vi da dos ga tos
e po de di mi nuir o tem po de vi da des ses pets se não for
iden ti fi ca da e tra ta da cor re ta men te.

Se ria ge ne ra li za do di zer que só por que os fe li nos
apre sen tam uma gor du ri nha aqui ou ali são, de fa to, ga- 
tos obe sos. A ve te ri ná ria es pe ci a lis ta em en do cri no lo gia
e me ta bo lo gia de pe que nos ani mais, Pau la Nas sar de
Mar chi, de So ro ca ba (SP), ex pli ca so bre co mo a obe si da- 
de fe li na co me ça e quais pon tos de vem ser ob ser va dos
no cor po do ani mal a prin cí pio.

“Ini ci al men te, o ga to acu mu la mui ta gor du ra in tra- 
vis ce ral, ou se ja, in tra ab do mi nal. Por is so é mais di fí cil
per ce ber o ga nho de pe so. Po rém quan do ele fi ca sen ta- 
do já con se gui mos ob ser var a for ma ção de uma ‘bar ri- 
gui nha’ ex tra e, con for me ele vai ga nhan do mais pe so,
ob ser va mos tam bém o acú mu lo de gor du ra no te ci do
sub cu tâ neo, en tão po de mos ob ser var a ca ma da de gor- 
du ra so bre as cos te las, cin tu ra e ba se da cau da”, con ta.

A es pe ci a lis ta ain da con ta que não há um pe so ide al
pa ra um ga to, ape nas uma mé dia, já que exis te uma
gran de va ri a ção do ta ma nho que le va em con si de ra ção
o por te fí si co e es tru tu ra ós sea.

LITERATURA

Cinco livros para se
ler sobre animais

AS HISTÓRIAS SOBRE ANIMAIS ESTÃO EM ALTA NO MUNDO

GETTY IMAGES

Eu ado ro ler, e sou bem eclé ti ca quan to o as sun to é li- 
vro. Por is so, os que con tam his tó ri as in te res san tes so- 
bre cães e ga tos, tam bém fa zem par te da mi nha lis ta.
Ho je, vou dar a di ca de cin co de les, ga ran to que vo cê vai
se de li ci ar com as his tó ri as.

Ima gi ne ado tar um la bra dor fi lho te, que tem uma
mãe do ce, mas um pai ra bu gen to? Foi o que acon te ceu
com John e Jenny, lo go após se ca sa rem. Ela que ria tes- 
tar seu ta len to ma ter no com um cão zi nho an tes de ter
um be bê.  

Es te Lu lu da Po me râ nia, que fez mui to su ces so nas
re des so ci ais, mor reu es te ano. No li vro, ele mos tra sua
vi da gla mou ro sa. É im pos sí vel re sis tir ao seu char me.
Co mo tra ta-se de uma obra an ti ga, o jei to é re cor rer ao
si te Es tan te Vir tu al pa ra com prá-lo. É bom ga ran tir o seu
exem plar. 

Es te é óti mo. Mos tra al guns dos cães que fi ca ram
mar ca dos na his tó ria por te rem re a li za do al go que mu- 
dou o ru mo da ci vi li za ção. 

Sou apai xo na da pe lo Snoopy, por is so, pra mim, es ta
obra pre ci sa fa zer par te de qual quer acer vo. Con ta a his- 
tó ria da tur ma do Char lie Brown, do no do cão zi nho
mais irô ni co – e fo fo – de to dos os tem pos. 

É a his tó ria de um ga ti nho, o Dewey, que apa re ce um
dia na Bi bli o te ca Pú bli ca, de Spen cer, em Yowa, EUA, e
trans for mou a vi da de to dos os ha bi tan tes do lu gar. 

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

fil

O mi nis tro do Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça (STJ), Sér gio Luiz Ku ki na, re -
ce beu, nes ta úl ti ma sex ta-fei ra, 4, na
se de da Cor te Es ta du al de Jus ti ça, a
Me da lha ‘Co me mo ra ti va dos 200
anos do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra -
nhão’, oca sião em que tam bém fo -
ram en tre gues ao mi nis tro vá ri as pu -
bli ca ções ins ti tu ci o nais do Po der Ju -
di ciá rio es ta du al O mi nis tro Sér gio
Luiz Ku ki na foi re ce bi do no Tri bu nal
de Jus ti ça pe lo de sem bar ga dor Mar -
ce li no Ever ton, acom pa nha do do de -
sem bar ga dor Pau lo Vel ten, com a
pre sen ça do pre si den te da As so ci a -
ção dos Ma gis tra dos do Ma ra nhão
(Am ma), juiz An ge lo San tos, e do di -
re tor-ge ral do TJ MA, Má rio Lo bão. O
mi nis tro agra de ceu a ho me na gem e
dis se se sen tir mui to hon ra do em re -
ce ber tão im por tan te co men da .

A pri mei ra-da ma, Ca -
mi la Ho lan da, acom -
pa nhou a ação de
cons ci en ti za ção da
cam pa nha Ou tu bro Ro -
sa no úl ti mo sá ba do
no Hos pi tal da Mu lher,
no An jo da Guar da. A
ação foi pro mo vi da pe -
la Pre fei tu ra de São
Luís, in te gra da à edi -
ção es pe ci al do pro -
gra ma To dos por São
Luís, que ofe re ce gra -
tui ta men te ci da da nia
por meio de ser vi ços
nas áre as de saú de,
edu ca ção, es por te, la -
zer, cul tu ra, etc.

Gran de ex pec ta ti va pa -
ra o show za ço WS Sun -
set Slz, que vai agi tar a
ci da de no pró xi mo dia
26 de ou tu bro. Além da
pre sen ça de Wesley
Sa fa dão, es ta rão na
ani ma ção o sam bis ta
Thi a gui nho e a can to ra
de for ró Mar cia Fel li pe.
A fes ta pro me te aque la
vi be de fim de tar de,
com um pôr do sol in -
crí vel vis to do Blue
Tree Ho tel, lo cal do
even to. Se rão três áre -
as e um pal co 360
graus.

Lego Day 2019

Acon te ce nes ta quar ta-fei ra, 9, às 16h, no Ho- 
tel Lu zei ros o “Le go Day”, pro mo vi do pe la Le go-
lar Es co la Bi lín gue. O even to é aber to ao pú bli-
co, e vai apre sen tar os en can tos des te nos so sur- 
pre en den te mun do edu ca ci o nal. O Le go Day
tra rá ao pú bli co a iden ti da de ins ti tu ci o nal com
ofi ci nas vol ta das pa ra a me to do lo gia Le go Edu- 
ca ti on, con du zi das pe lo pro fes sor, cer ti fi ca do
pe la LE GO Edu ca ti on no Bra sil, Da ni lo No guei- 
ra. Ain da na pro gra ma ção, uma me sa re don da
com Jo sé Lu cas Fer nan des e Jef fer son Fei to sa ,
es pe ci a lis tas em bi lin guis mo.

Câncer e Maracap

O Hos pi tal do Cân cer Al de no ra Bel lo, si tu a do
no Ape a dou ro, em São Luís, re to ma rá até o fim
des sa se ma na os ser vi ços de ci rur gi as on co ló gi- 
cas à po pu la ção. Os pro ce di men tos ci rúr gi cos
fo ram sus pen sos des de a se ma na pas sa da, em
ra zão dos ris cos de de sa bas te ci men to de oxi gê- 
nio por pro ble mas nos mo to res de ar com pri mi- 
do. A nor ma li za ção dos ser vi ços se rá pos sí vel
gra ças a uma aju da ex tra da di re ção do Tí tu lo de
Ca pi ta li za ção Ma ra cap, no va lor de R$ 60 mil re- 
ais. As fa lhas apre sen ta das nos mo to res po de ri- 
am oca si o nar pro ble mas du ran te as ci ru gi as.

Fibromialgia na Câmara

As so ci a ção Bra si lei ra dos Fi bro miál gi cos
(ABRA FI BRO) con vi da o pú bli co e a im pren sa
pa ra par ti ci par da II Au di ên cia Pú bli ca de Fi bro- 
mi al gia do Ma ra nhão, que acon te ce rá nes ta
quin ta-fei ra, 10, às 10h, no au di tó rio da Câ ma ra
Mu ni ci pal de São Luis. A au di ên cia tem por ob- 
je ti vo cons ci en ti zar e mo bi li zar a opi nião pú bli- 
ca e po lí ti ca em tor no da gra ve re a li da de das
pes so as com FI BRO MI AL GIA, com ên fa se na
dis cus são e de ba te dos di rei tos ga ran ti dos a es- 
sas pes so as por ta do ras da sín dro me atra vés dos
pro je tos de leis a se rem vo ta dos em São Luís.

Pra curtir

A fes ta “Tú nel do
Tem po Apo ca lip se:
De Vol ta Aos Anos
80”, pro me te en can -
tar os nos tál gi cos da
ci da de. 

A ba la da vai re vi ver
uma das bo a tes mais
gla mou ro sas da ci -
da de nos anos 80/90,
e acon te ce nes ta sex -
ta-fei ra, 11, nos Sa -
lões do Grand São
Luís Ho tel.

Pa ra ani mar a fes ta,
es ta rão de vol ta a São
Luís Pa trí cia Marx e
Lu ci a no Nassyn, pri -
mei ros in te gran tes do
gru po in fan til Trem
da Ale gria, que aliás
tam bém es tão co me -
mo ran do os seus
trin ta e três anos de
his tó ria.

Os in gres sos es tão à
ven da aos pre ços de
R$ 50/25 (in tei ra e
meia), na Bi lhe te ria
Di gi tal.

Acon te ce ns te sá ba -
do, 12, no Coha trac, o
fes te jo do Cí rio de
Na za ré, já tra di ci o nal
na que le bair ro, sob a
or ga ni za ção da igre ja
ma triz.

Foi as si na da nes te
sá ba do uma car ta de
in ten ção en tre o fun -
da dor e pre si den te do
fes ti val Roc In Rio,
Ro ber to Me di na, a
pre fei ta de San ti a go,
Kar la Ru bi lar, e o em -
pre sá rio Fe li pe Araya,
di re tor da Rock San ti -
a go, pa ra le var o
mai or fes ti val de mú -
si ca e en tre te ni men to
do mun do pa ra a ca -
pi tal do Chi le em
2021.

A ideia é que o even to
acon te ça em ou tu bro
de 2021.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Universidade Federal do Maranhão ocupa 51º lugar no ranking, sendo única Instituição
de Ensino Superior do Maranhão que está entre as melhores universidades do Brasil

Uni ver si da des ma ra nhen ses
• 51º       Uni ver si da de Fe de ral do Ma -
ra nhão  (UF MA)
• 153º     Uni ver si da de do Ceu ma 
(Uni ceu ma)
• 157º     Uni ver si da de Es ta du al do
Ma ra nhão  (Ue ma)

As me lho res uni ver si da des 
• 1º         USP Uni ver si da de de São Pau -
lo
• 2º         UNI CAMP Uni ver si da de Es ta -
du al de Cam pi nas
• 3º         UFRJ Uni ver si da de Fe de ral do
Rio de Ja nei ro
• 4º         UFMG Uni ver si da de Fe de ral
de Mi nas Ge rais
• 5º         UFRGS Uni ver si da de Fe de ral
do Rio Gran de do Sul

• 6º         UNESP Uni ver si da de Es ta du al
Pau lis ta Jú lio de Mes qui ta Fi lho
• 7º         UFSC Uni ver si da de Fe de ral de
San ta Ca ta ri na
• 8º         UF PR Uni ver si da de Fe de ral do
Pa ra ná
• 9º         UNB Uni ver si da de de Bra sí lia
• 10º       UF PE Uni ver si da de Fe de ral
de Per nam bu co

As 10 me lho res do Nor des te
• 1º         Uni ver si da de Fe de ral de Per -
nam bu co (PE)
• 2º         Uni ver si da de Fe de ral do Ce a rá
(CE)
• 3º         Uni ver si da de Fe de ral da Bahia
(BA)
• 4º         Uni ver si da de Fe de ral do Rio
Gran de do Nor te (RN)
• 5º         Uni ver si da de Fe de ral da Pa raí -
ba (PB)
• 6º         Uni ver si da de Fe de ral de Ser gi -
pe (SE)
• 7º         Uni ver si da de Fe de ral de Cam -
pi na Gran de (PB)
• 8º         Uni ver si da de Fe de ral de Ala -
go as (AL)
• 9º         Uni ver si da de Fe de ral do Ma -
ra nhão (MA)
• 10º       Uni ver si da de Fe de ral do Pi auí
(PI)

EDUCAÇÃO

UFMA entre as 100
melhores do país
PATRÍCIA CUNHA

D
en tre as 196 uni ver si da des 
pes qui sa das pe lo Ran king 
das Uni ver si da des da Fo lha 
(RUF) di vul ga do na se gun- 

da-fei ra (7), a Uni ver si da de Fe de ral do 
Ma ra nhão (UF MA) fi cou no 51º lu gar.

Uni ceu ma e Ue ma (Uni ver si da de 
Es ta du al do Ma ra nhão) apa re cem em 
153º e 157º lu gar, res pec ti va men te.

Em com pa ra ção com o ran king de 
2018, a UF MA su biu 7 pon tos no ran- 
king nes te ano de 2019, en quan to que 
Uni ceu ma su biu 3 pon tos e Ue ma 4. 
 Den tre as me lho res uni ver si da des do 
Nor des te, a UF MA apa re ce em 9º no 
ran king. A pri mei ra da re gião é Uni- 
ver si da de Fe de ral de Per nam bu co 
(UF PE), que ocu pa ain da a dé ci ma 
po si ção no ran king ge ral.

As uni ver si da des bra si lei ras que li- 
de ram o ran king são de São Pau lo: 
USP e Uni camp. Ain da se gun do o es- 
tu do, as me lho res do país se guem 
con cen tra das nas re giões Su des te e 
Sul.

O RUF (Ran king Uni ver si tá rio Fo- 
lha) é uma ava li a ção anu al do en si no 
su pe ri or do Bra sil fei ta pe la Fo lha des- 
de 2012. No ran king de uni ver si da des 
es tão clas si fi ca das as 196 uni ver si da- 
des bra si lei ras, pú bli cas e pri va das, a 
par tir de cin co in di ca do res: pes qui sa, 
in ter na ci o na li za ção, ino va ção, en si no 
e mer ca do.

Os da dos que com põem os in di ca- 
do res de ava li a ção do RUF são co le ta- 
dos pe la Fo lha nas ba ses do Cen so da 
Edu ca ção Su pe ri or Su pe ri or do Inep-
MEC, Ena de, Sci E LO, Web of Sci en ce, 
In pi, Ca pes, CNPq, fun da ções es ta du- 
ais de fo men to à ci ên cia e em du as 
pes qui sas anu ais fei tas pe lo Da ta fo-

DENTRE AS MELHORES UNIVERSIDADES DO NORDESTE, A UFMA APARECE EM 9º LUGAR

FOTOS: UFMA.BR

lha.
In di ca do res
Quan to aos in di ca do res pes qui sa, 

in ter na ci o na li za ção, ino va ção, en si no 
e mer ca do. A UF MA fi ca à fren te da 
Ue ma e Uni ceu ma em três de les. So- 
men te no que si to in ter na ci o na li za- 
ção, a Uni ceu ma fi ca à fren te. Na 
ques tão En si no, a UF MA fi ca em 65º, 
no ano pas sa do ocu pa a 73ª po si ção 
no ran king. Uni ceu ma es tá no 169º lu- 
gar e Ue ma, 174º. Em 2018, es sas du as 
úl ti mas ins ti tui ções es ta va em 148º e 
164º lu ga res, res pec ti va men te, ten do 
por tan to, caí do no ran king.

No que si to Pes qui sa, UF MA, Uni- 

ceu ma e Ue ma fi ca ram com 58º, 151º 
e 153º lu ga res.

No in di ca dor In ter na ci o na li za ção, 
Uni ceu ma apa re ce pe la pri mei ra vez à 
fren te das uni ver si da des pú bli cas do 
es ta do, com o  81º lu gar; UF MA e Ue-
ma vem em  89º e 180º lu ga res, res pec- 
ti va men te.

No fa tor mer ca do, UF MA apa re ce 
em 56º lu gar, Ue ma e Uni ceu ma vem 
em se gui da com 78º e 88º lu ga res no 
ran king.

Quan do se fa la em ino va ção, mais 
uma vez a UF MA es tá na fren te no 54º 
lu gar. Uni ceu ma vem no 121º lu gar e 
Ue ma no 123º.

11 cursos da UFMA foram avaliados em 2019

A  UFMA OBTEVE, EM UMA ESCALA DE 1 A 5 NAS AVALIAÇÕES REALIZADAS PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC), BOAS NOTAS

Re cen te men te, a UF MA di vul gou
re la tó rio da Pro cu ra do ria Ins ti tu ci o- 
nal, em que do  to tal de 11 cur sos ava- 
li a dos em 2019, a UF MA ob te ve, em
uma es ca la de 1 a 5 nas ava li a ções re a- 
li za das pe lo Mi nis té rio da Edu ca ção
(MEC), três no tas má xi mas, se te no tas
4, (am bas com pa drão de ex ce lên cia)
e  uma no ta 3 que ates ta a re gu la ri da- 
de do cur so. A ava li a ção con si de ra
três pa râ me tros pa ra a atri bui ção da
no ta: a or ga ni za ção di dá ti co-pe da gó- 
gi ca, o cor po do cen te e a in fra es tru tu- 
ra do cur so. Na oca sião, a ins ti tui ção
re ce be uma co mis são ex ter na de pro- 
fes so res que vão acom pa nhar as três
di men sões ci ta das, por meio do aces- 
so a do cu men ta ções do cur so, reu- 
nião com pro fes so res e alu nos e
acom pa nha men to da es tru tu ra.

A pró-rei to ra de En si no, Dou ri van
Câ ma ra, des ta cou que o re sul ta do ob- 
ti do é fru to de uma sé rie de fa to res e
tra ba lhos que a Uni ver si da de tem de- 
sen vol vi do ao lon go dos anos. A rei to- 
ra Nair Por te la en fa ti zou que, ape sar
das di fi cul da des que a Uni ver si da de
vem en fren tan do, a Ins ti tui ção se tor- 
nou ain da mais re le van te e re co nhe ci- 
da nos úl ti mos 4 anos. “O ca pi tal hu- 
ma no, a for ça de tra ba lho dos do cen- 

tes, téc ni cos e es tu dan tes que cons ti- 
tu em a UF MA é cru ci al pa ra ge rar
uma edu ca ção qua li fi ca da. Uma Uni- 
ver si da de for te no en si no, na pes qui sa
e na ex ten são só é pos sí vel por meio
do pla ne ja men to es tra té gi co, do en- 
ga ja men to de vá ri os ato res e do tra ba- 
lho co la bo ra ti vo, sem pre fo ca do na
ex ce lên cia dos re sul ta dos e na trans- 
for ma ção so ci al que a edu ca ção, por
meio das gra du a ções, po de pro du zir”.

SAU LO DU AI LI BE

TUTOIA

Peritos  investigam
triplo ataque a bancos

DCRIF ESTÁ COM UMA EQUIPE NA CIDADE PARA INVESTIGAÇÕES

POLÍCIA CIVIL

Três agên ci as ban cá ri as fo ram ata ca das, na ma dru ga- 
da de on tem, se gun da-fei ra (7), na ci da de de Tu toia, cer- 
ca de 320 km da ca pi tal. Os al vos dos as sal tan tes fo ram
agên ci as do Ban co do Bra sil, Bra des co e Nor des te.

Os cri mi no sos che ga ram por vol ta de 1h da ma dru ga- 
da em três veí cu los. En tre 10 e 12 ban di dos ocu pa vam os
car ros e, ao en tra rem na ci da de, ati ra ram, pro vo can do
ca os e pâ ni co. Eles es ta vam for te men te ar ma dos e se di- 
vi di ram em gru pos.

De acor do com a po lí cia, um gru po ata cou a de le ga- 
cia da ci da de a ti ros; ou tro ban do atin giu a guar da mu- 
ni ci pal, en quan to o ter cei ro se di ri giu pa ra os ban cos
que fo ram al vos do cri me. Uma vi a tu ra po li ci al fi cou to- 
tal men te des truí da. Car tu chos e ba las fi ca ram es pa lha- 
dos pe lo chão.

Ain da de acor do com in for ma ções po li ci ais, os ban- 
di dos ex plo di ram os cai xas ele trô ni cos e le va ram di- 
nhei ro, o va lor ain da não foi in for ma do, mas, de acor do
com as ins ti tui ções fi nan cei ras, nos co fres ti nha pou co
di nhei ro.

O De par ta men to Es ta du al de Com ba te con tra Rou- 
bos à Ins ti tui ções Fi nan cei ras (Dcrif) en vi ou in ves ti ga- 
do res e pe ri tos pa ra os pro ce di men tos in ves ti ga ti vos do
cri me.

Com es se ata que a três ban cos, so be pa ra 21 o nú me- 
ro de agên ci as que fo ram ar rom ba das em 10 me ses nes- 
te ano. Em re la ção a 2018, hou ve um au men to de 50%,
pois de ja nei ro a ou tu bro do ano pas sa do fo ram ata ca- 
das 14 agên ci as ban cá ri as no Ma ra nhão.

VITÓRIA DO MEARIM

Homem é barrado em
festa e mata mulher 

O SUSPEITO SACOU UMA ARMA APÓS SER BARRADO NA FESTA

METROPOLES.COM.BR

Uma tra gé dia foi re gis tra da na ci da de de Vi tó ria do
Me a rim, dis tan te cer ca de 175 km da ca pi tal ma ra nhen- 
se. 

Após um jo go de fu te bol na ci da de hou ve uma fes ta
de co me mo ra ção, mas um ho mem foi bar ra do na por ta
por se gu ran ças. 

O mo ti vo de ter si do im pe di do de en trar no lo cal foi
por es tar ar ma do.

Os se gu ran ças im pe di ram a sua en tra da e lo go em se- 
gui da for mou-se uma gran de con fu são, sen do que o
sus pei to, iden ti fi ca do co mo Jo si as Mu niz, sa cou a ar ma
e ati rou con tra vá ri as pes so as na por ta da fes ta.

Uma mu lher, iden ti fi ca da co mo Kél cia Ma ria Fer rei- 
ra, de 31 anos, foi ba le a da na al tu ra do tó rax e não re sis- 
tin do ao fe ri men to. Ou tras três pes so as fi ca ram fe ri das
nas per nas.

Jo si as fu giu do lo cal an tes da Po lí cia Mi li tar che gar. O
sus pei to foi pre so no iní cio da noi te após bus cas pe lo
mu ni cí pio.

Após ser de ti do, Jo si as foi en ca mi nha do pa ra a De le- 
ga cia Re gi o nal de Vi a na. A ar ma do cri me não foi en con- 
tra da. 

O sus pei to foi pre so em fla gran te por ho mi cí dio e ten- 
ta ti va de ho mi cí dio. (S.D)

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Com 132 locais atingidos pela mancha de óleo cru no Nordeste brasileiro, o estado do
Maranhão ocupa o sexto lugar entre os estados mais afetados da região

Lis ta ani mais afe ta dos
• 1º/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia de
Sa bi a gua ba, For ta le za (CE) – mor ta
• 04/9 – 2 tar ta ru gas ma ri nhas – Praia
do Pai va, Ca bo de San to Agos ti nho
(PE) – mor tas

• 07/9 – 1 ave bo bo pe que no – Praia
de Cum bu co, Cau caia (CE) – mor ta
• 11/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia
de Ja cu mã, Ce a rá-Mi rim (RN) – vi va
• 16/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Ilha
dos Pol dos, Aroi ses (MA) – mor ta
• 22/9 – 2 tar ta ru gas ma ri nhas – Praia
de Ita tin ga, Al cân ta ra (MA); e Praia da
Re di nha No va, Ex tre moz (RN) – uma
vi va e ou tra mor ta
• 23/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia
da Re di nha No va, Ex tre moz (RN) – vi -
va
• 24/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Je ri co -
a co a ra, Ji jo ca de Je ri co a co a ra (RN) –
mor ta
• 28/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Ilha
Gran de (PI) – mor ta
• 29/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia
do Ser luz, For ta le za (CE) – vi va
• 05/10 – 1 gol fi nho – Praia de Taí ba,
em São Gon ça lo do Ama ran te, na
Gran de For ta le za.

MANCHA DE ÓLEO

Maranhão é o 6º
estado mais afetado
SAULO DUAILIBE

U
ma no va ava li a ção mos trou 
que 132 lo cais já fo ram atin- 
gi dos pe la man cha de óleo 
cru no Nor des te bra si lei ro. 

O ba lan ço foi di vul ga do no úl ti mo do- 
min go (6) pe lo Ins ti tu to Bra si lei ro do 
Meio Am bi en te (Iba ma).

No to tal de ci da des, 61 fo ram afe ta- 
das nos es ta dos de Ala go as, Bahia, Ce- 
a rá, Ma ra nhão, Pa raí ba, Per nam bu co, 
Pi auí, Rio Gran de do Nor te e Ser gi pe.

Pa ra ten tar coi bir mais man chas de 
óleo nas prai as do país, a Ma ri nha do 
Bra sil re a li za mo ni to ra men to de na vi- 
os. Além de ten tar coi bir no vas man- 
chas do po lu en te, a Ma ri nha tam bém 
quer iden ti fi car a ori gem do óleo que 
es tá po luin do as prai as do Nor des te 
des de o iní cio de se tem bro.

Aná li ses pre li mi na res já ha vi am in- 
di ca do que tra ta-se de pe tró leo cru,

Ma ra nhão, 6º es ta do mais 
afe ta do da re gião Nor des te

• 1 – Rio Gran de do Nor te: 43 lo cais
• 2 – Per nam bu co: 19 lo cais
• 3 – Pa raí ba: 16 lo cais
• 4 – Ala go as: 14 lo cais
• 5 – Ser gi pe: 12 lo cais
• 6 – Ma ra nhão: 11 lo cais
• 7 – Ce a rá: 10 lo cais
• 8 – Bahia: 5 lo cais
• 9 – Pi auí: 2 lo cais

ÓLEO CRU FOI ENCONTRADO NA PRAIA DE SÃO MARCOS, NA CAPITAL MARANHENSE

FOTOS: OIMPARCIAL.COM.BR

que não é pro du zi do no Bra sil.
Além da pa tru lha na val, he li cóp te- 

ros da Ma ri nha e da For ça Aé rea Bra si- 
lei ra (FAB) es tão so bre vo an do as áre as 
atin gi das. A Ma ri nha tam bém emi tiu 
um “Avi so aos Na ve gan tes”, pe din do 
in for ma ções aos ma ri nhei ros que fa- 
zem o tra je to da cos ta bra si lei ra.

O mi nis tro do Meio Am bi en te, Ri- 
car do Sal les, re a li zou um so bre voo, 
on tem, se gun da-fei ra (7), nas prai as 
do Ser gi pe.

O es ta do te ve foi bas tan te afe ta do 
com 12 lo cais, sen do que as man chas 
fo ram bem agres si vas. A si tu a ção le- 
vou o es ta do a de cre tar si tu a ção de 
emer gên cia.

O es ta do on de te ve mais prai as afe-
ta das foi o Rio Gran de do Nor te, com 
43 lo cais atin gi dos. O Ma ra nhão é o 
sex to no Nor des te com mais prai as 
atin gi das. A man cha de óleo che gou 
em Arai o ses, Al cân ta ra e São Luís.

13 animais atingidos por mancha de óleo cru

EM ITATINGA, PRAIA LOCALIZADA NA CIDADE DE ALCÂNTARA, UMA TARTAURA MARINHA FOI RESGATADA  COBERTA DO POLUENTE

FOTOS: OIMPARCIAL.COM.BR

Ain da de acor do com o ba lan ço di- 
vul ga do pe lo Iba ma, 13 ani mais fo- 
ram atin gi dos pe lo óleo cru, sen do 11
tar ta ru gas e uma ave bo bo-pe que no
ou fu ra bu cho (Puf fi nus puf fi nus), co- 
nhe ci da pe la lon ga mi gra ção. Em
Arai o ses, uma tar ta ru ga mor reu na
Ilha dos Pol dos, por es tar co ber ta pe lo
óleo. Já em Ita tin ga, praia lo ca li za da
em Al cân ta ra, tam bém foi en con tra da
uma tar ta ru ga-ma ri nha co ber ta do
po lu en te, mas foi res ga ta da a tem po,
lim pa e de vol vi da ao mar com vi da.
Na ca pi tal ma ra nhen se fo ram en con- 
tra das man chas de óleo na praia de
São Mar cos.

A sol tu ra de tar ta ru gas fei ta pe lo
pro je to Ta mar foi sus pen sa nos es ta do
de Ser gi pe e Bahia. Em uma praia ce a- 
ren se, foi en con tra do um gol fi nho
mor to no úl ti mo sá ba do (5), na lo ca li- 
da de Taí ba, em São Gon ça lo do Ama- 
ran te, na Gran de For ta le za. O ani mal

foi en con tra do com man chas de óleo
nas na da dei ras.

SUSPEITO DE MATAR O PAI

“Júnior do Nenzin”
recebe habeas corpus

“JÚNIOR DO NENZIN” ESTÁ PRESO DESDE DEZEMBRO DE 2017

SSP-MA

Prin ci pal acu sa do de ma tar o pró prio pai, Ma no el
Ma ri a no Fi lho, mais co nhe ci do co mo “Jú ni or do Nen- 
zin”, re ce beu li ber da de e po de rá aguar dar o jul ga men to
fo ra da ca deia.

A de ci são foi da 3ª Câ ma ra Cri mi nal do Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ-MA), que de fe riu ha be as cor- 
pus, na ma nhã de on tem, se gun da-fei ra (7).

Jú ni or do Nen zin é acu sa do de de ma tar o pai, o ex-
pre fei to de Bar ra do Cor da, Ma no el Ma ri a no de Sou za, o
“Nen zim”, em de zem bro de 2017, na zo na ru ral do mu- 
ni cí pio. Nen zin foi as sas si na do com um ti ro na ca be ça,
den tro do car ro que es ta va com o fi lho.

Nen zin e o fi lho, no dia 6 de de zem bro de 2017, es ta- 
vam den tro do car ro, que era con du zi do pe lo acu sa do.
Câ me ras de se gu ran ça da ci da de de Bar ra do Cor da fla- 
gra ram Jú ni or do Nen zin cir cu lan do pe las ru as do mu- 
ni cí pio an tes de ir pa ra o hos pi tal. Após is so, ele le vou o
car ro pa ra um la va-ja to pa ra ten tar des truir pro vas do
cri me.

A mo ti va ção pa ra o as sas si na to do pró prio pai foi
uma dí vi da con traí da por Jú ni or do Nen zin, que vi nha
ven den do ca be ças de ga do da fa zen da do pai pa ra pa gar
as pes so as que de via. Quan do Nen zin des co briu o des- 
fal que, o fi lho pla ne jou ma tá-lo. Jú ni or do Nen zin foi
pre so no dia 8 de de zem bro de 2017. (S.D)

ESTREITO DOS MOSQUITOS

Motorista fraturou
fêmur e costelas

A CARRETA FOI RETIRADA DO LOCAL NA MANHÃ DE  ONTEM

FOTOS: PRF

A em pre sa pro pri e tá ria da car re ta, que caiu da Pon te
Mar ce li no Ma cha do, po pu lar men te co nhe ci da co mo
Pon te do Es trei to dos Mos quis tos, re ti rou, na ma nhã de
on tem, o veí cu lo do lo cal. A ope ra ção ocor reu por bai xo
da pon te.

O mo to ris ta da car re ta, iden ti fi ca do co mo Ro nal do
Ma ri nho de Oli vei ra, se gue in ter na do no Hos pi tal Mu ni- 
ci pal Dr. Cle men ti no Mou ra, o So cor rão II.

De acor do com lau do emi ti do pe la uni da de de saú de
e di vul ga do pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de (Se- 
mus), Ro nal do Ma ri nho so freu fra tu ra no fê mur es quer- 
do e nas cos te las.

Ele es tá com a saú de es tá vel, se gue re a li zan do exa- 
mes e sen do mo ni to ra do pa ra sa ber se há ne ces si da de
de um pro ce di men to ci rúr gi co. (S.D)

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A necessidade de passar por três etapas de mata-mata para conseguir acesso à Série C
vai continuar, mas a primeira fase ficou maior, o que gerou reclamação dos cartolas

NE RES PIN TO

Es ta du ais  

Sé rie D 2020

Ca len dá rio 2020

DIRIGENTES RECLAMAM

Mudanças na Série D
não agradam clubes

A
s mu dan ças anun ci a das pe la
CBF no ca len dá rio do fu te bol
bra si lei ro pa ra 2020, que afe- 
ta ram a Sé rie D, di vi di ram as

opi niões no úl ti mo fim de se ma na. A
co me çar pe lo vi ce de Com pe ti ções da
Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol
(FMF), Hans Ni na, e os pre si den tes de
Mo to e Ma ra nhão Atlé ti co Clu be. A
ne ces si da de de pas sar por três eta pas
de ma ta-ma ta pa ra con se guir o aces- 
so pa ra a Sé rie C vai con ti nu ar, mas a
pri mei ra fa se fi cou mai or. Ago ra se rão
14 jo gos e os gru pos com pos tos por
oi to ti mes jo gan do ida e vol ta.

O for ma to que foi dis pu ta do até
2019 tem um la do ne ga ti vo, is to é, o
clu be que faz uma equi pe pa ra uma
com pe ti ção, e ali, lo go de pois de um
mês já en cer rou su as ati vi da des, por- 
que era um gru po de qua tro equi pes,
com três jo gos em ca sa e três fo ra.
Quem não se clas si fi ca va es ta va fo ra
da com pe ti ção. Aque les que se des ta- 
ca vam iam pa ra o pa ra o ma ta-ma ta,
po di am cair no pri mei ro, no se gun do
ou no ter cei ro e o aces so de fi ni do no
ter cei ro ma ta-ma ta. “Ti nha su as des- 
van ta gens, por que o ti me en cer ra va
lo go su as ati vi da des. Is so ia de en con- 
tro até com o que diz a le gis la ção so- 
bre a quan ti da de de ati vi da des de um
clu be du ran te o ano. Por ou tro la do,
era mais po si ti vo pe lo la do fi nan cei ro.
Pe lo no vo for ma to, quan to mais tem- 
po ele es ti ver em ati vi da de, mais re- 
cur so fi nan cei ro vai pre ci sar”, ob ser- 
va Hans Ni na.

No for ma to pro pos to, são gru pos

de oi to e, com is so, 14 jo gos, ou se ja,
do brou, sen do se te em ca sa e se te fo- 
ra.

Com is so, a pre vi são é de mais três
me ses de ati vi da de. Pa ra o vi ce de
Com pe ti ções da FMF, o cri té rio é mais
jus to. “Tem mais con sis tên cia e a
equi pe dis pu tan te fi ca com uma
chan ce mai or de clas si fi ca ção, en ten- 
do as sim. Às ve zes a equi pe tem uma
con sis tên cia me lhor, mas com dois
re sul ta dos ne ga ti vos ela pra ti ca men te
não tem chan ces de se clas si fi car.
Com 14 jo gos, o ti me tem chan ce de
re cu pe ra ção, po rém is so vai exi gir dos
clu bes um pla ne ja men to fi nan cei ro e
es tru tu ral bem mai or, por que não é
fá cil se gu rar mais três me ses de pa ga- 
men to. En tão, por um la do, al guém
po de en ten der co mo te nha fi ca do in- 
jus to pe lo as pec to fi nan cei ro, mas por
ou tro, po de ser uma com pe ti ção que
va lo ri ze quem é mais or ga ni za do”.

Há uma cer ta pre o cu pa ção dos clu- 
bes das re giões de me nor po ten ci al fi- 
nan cei ro, pe lo fa to de que no Sul e Su- 
des te eles têm mais par ce ri as. “Is so
não sig ni fi ca que eles vão che gar, mas
o im por tan te mes mo é a ques tão es- 
tru tu ral e or ga ni za ci o nal. En tão, há os
prós e con tra. A rei vin di ca ção de mais
tem po em ati vi da de é de clu bes e atle- 
tas, tan to que aqui a gen te cri ou a Co- 
pa FMF e a Sé rie B do Ma ra nhen se pa- 
ra com ple tar o ano to do, mas, por ou- 
tro la do, re al men te es sa no va pro pos- 
ta exi ge re cur sos fi nan cei ros e ca da
um vai se or ga ni zar pra is so”. Hans
con cluiu afir man do que a Sé rie D é re- 
al men te uma com pe ti ção de fi ci tá ria.

MAC vê mais um de sa fio
O pre si den te do Ma ra nhão Atlé ti co

Clu be, Rob son Paz, tam bém se po si ci-
o nou so bre a pro pos ta da CBF. Em
prin cí pio, viu me lho ras, mas re co nhe- 
ce que se rá mais um de sa fio pa ra os
clu bes que ne ces si tam do apoio dos
pa tro ci na do res. “Apa ren te men te as
mu dan ças no ca len dá rio me lho ram
mui to, so bre tu do, pa ra os pro fis si o- 
nais do fu te bol e tor ce do res, pois am- 
plia o pe río do de ati vi da des das equi- 
pes par ti ci pan tes das com pe ti ções
na ci o nais. Con tu do, os clu bes te rão
in ves ti men tos ain da mai o res num
am bi en te de re cei tas ca da vez mais
es cas sas. Se rá, por tan to, mais um de- 
sa fio pa ra os ges to res dos clu bes atraí-
rem pa tro ci na do res, in ves ti do res ca- 
pa zes de vi a bi li zar a tem po ra da”, sin- 
te ti zou.

Mo to vê gran de ris co
Pa ra o pre si den te do Mo to, Na ta na- 

el Jú ni or, a no va pro pos ta vai di fi cul-
tar mui to a si tu a ção fi nan cei ra dos
clu bes. No seu en ten di men to, o no vo
for ma to in chou a pri mei ra fa se da
com pe ti ção au men tan do em dez ro-
da das, de vi do a pror ro ga ção por mais
qua tro me ses, pois “te re mos mais três
me ses de sa lá ri os e des pe sas num
cam pe o na to em que os jo gos não são
tão atra ti vos, bas ta ver a mé dia de pú-
bli co na pri mei ra fa se da Sé rie D de
2019.En tão, acho que pa ra o clu be di- 
fi cul ta mui to, por que a re a li da de da
Sé rie D é mui to di fí cil”. Segyundo Na- 
ta na el a pro pos ta era ou tra bem di fe- 
ren te, alon gan do mais na se gun da fa- 
se, eli mi nan do os ma ta-ma tas e fa- 
zen do os pon tos cor ri dos. Mas va mos
ain da ten tar re ver ter es sa por que os
clu bes da qui do Nor des te não fi ca ram
na da sa tis fei tos”.

CBF já decidiu que proposta não vai mudar

MOTO CLUB DISPUTOU A SÉRIE D EM 2019 DO FORMATO ANTIGO E JÁ TEM VAGA GARANTIDA EM 2020 COM CALENDÁRIO MAIS LONGO

 MOTO/DIVULGAÇÃO

A pro pos ta do ca len dá rio de dis pu- 
ta do fu te bol bra si lei ro es tá de fi ni da e
a Sé rie D  te rá a fór mu la con for me foi
di vul ga da na se ma na pas sa da. Foi o
que in for mou on tem o Di re tor de
Com pe ti ções da CBF, Ma no el Flo res,
que es te ve em São Luís no fim de se- 
ma na. Se gun do ele, a ha via uma re cla- 
ma ção his tó ri ca dos clu bes pa ra que a
com pe ti ção fos se mais du ra dou ra, ao
pon to de al gu mas equi pes dis pu ta- 
rem um mês e meio. Ago ra, te rá no
mí ni mo três me ses pa ra a gran de mai- 
o ria dos clu bes ao mes mo tem po em
que dá ca len dá rio pa ra os de pe que no
por te.

Flo res dei xou cla ro que não há mais
pos si bi li da de de mu dan ças, pois “es tá
fe cha do, se rão oi to gru pos de oi to
equi pes, sen do que ha ve rá uma fa se
pré, on de os oi to pi o res clu bes das fe- 
de ra ções de me nor ran king irão fa zer
uma dis pu ta ma ta-ma ta, que irão se

jun tar aos ou tros 60 que já es pe ra mos
pa ra co me çar a fa se de gru pos, com
14 ro da das e par tin do pa ra os jo gos
eli mi na tó ri os, com a com pe ti ção se- 
me lhan te à Sé rie C, is to é, ten do dois
com po nen tes”.

So bre os cam pe o na tos es ta du ais,
Flo res afir mou que não é me ta da CBF
aca bar com as com pe ti ções, mas ape- 
nas adap tá-los ao ca len dá rio na ci o- 
nal. “Os es ta du ais re pre sen tam al go
mui to re le van te na nos sa cul tu ra fu te- 
bo lís ti ca e na ca pa ci da de de achar ta- 
len tos, en tão en ten de mos que há
uma ne ces si da de de adap ta ção, até
por que vá ri os cam pe o na tos eram
mui to in cha dos, de fi ci tá ri os e is so
cau sa va até pro ble mas pa ra as fe de ra- 
ções”. A in ten ção é ape nas re a jus tar,
en ten der que há um pro ces so de pre- 
ser va ção do ca len dá rio sem es que cer

os me no res que só têm o fu te bol pa ra
jo gar.

Pré-Se rie D: 8 equi pes
Fa se de gru pos: oi to cha ves com

oi to ti mes
3ª fa se: iní cio do ma ta-ma ta com

os 32 clas si fi ca dos
Oi ta vas de fi nal
Quar tas de fi nal
Se mi fi nais
Fi nal

Bra si lei ro Sé rie A: 3 de maio a 6 de
de zem bro

Bra si lei ro Sé rie B: 2 de maio a 28
de no vem bro

Bra si lei ro Sé rie C: 3 de maio a 8 de
no vem bro

Bra si lei ro Sé rie D: 3 de maio a 22
de no vem bro

De no vo?

Sur pre sa

Foi em bo ra

Pin ta ram e bor da ram

Fi cha Téc ni ca

Es ta va es cri to
A Sé rie C do Bra si lei ro ter mi nou, mas ocor reu na par- 

ti da fi nal o que já vi nha se de se nhan do: um Sam paio vo- 
lun ta ri o so em bus ca de um pla car dos mais di fí ceis de
ser cons truí do, e o Náu ti co se de fen den do e ex plo ran do
o que de mais for te apre sen tou em to da a com pe ti ção, 
is to é, o “jo go aé reo” e os con tra gol pes ful mi nan tes. Pa ra
com ple tar uma ar bi tra gem que vol tou a dar uma “mão- 
zi nha” pa ra o clu be per nam bu ca no, dei xan do de mar car
uma pe na li da de má xi ma so bre o apoi a dor Hulk. Aliás,
sem des me re cer a ra ça e de ter mi na ção do clu be tim bu
per nam bu ca no nos jo gos de ci si vos, foi re pe ti ti va a aju- 
da do “api to ami go” des de o jo go con tra o Paysandu.

A per da do tí tu lo por par te dos bo li vi a nos te ve ori gem
no jo go de Re ci fe,  quan do to mou três gols “bo bos”,  nas
fa lhas da za ga e do go lei ro Andrey. Pa ra com ple tar, as
subs ti tui ções equi vo ca das do téc ni co Bri gat ti ao co lo car
em cam po dois jo ga do res que, com to do o res pei to, não
es tão no mes mo ní vel téc ni co da mai o ria do gru po.

Quan do aque la par ti da ter mi nou com o pla car de 3 a
1, to dos os bo li vi a nos  sen ti ram o grau de di fi cul da de
que o ti me tri co lor te ria pa ra ti rar a di fe ren ça de dois
gols. 

Fi cou evi den ci a do que o Náu ti co vi ria a São Luís jo gar
pe la van ta gem do pla car con quis ta do. Um ti me que co- 
me ça ga nhan do um jo go por 2 a 0, num jo go de de ci são,
só to ma três se for mui to in fe ri or ao ad ver sá rio, tec ni ca- 
men te. E es sa di fe ren ça não exis te. Es tá de pa ra béns o
Sam paio Cor rêa pe la dis po si ção da par ti da fi nal e tam- 
bém pe la be la cam pa nha que re a li zou nes ta Sé rie C. 

Fo ram im por tan tes as in ter ven ções do pre si den te
Fro ta ao mu dar de téc ni co e fa zer no vas con tra ta ções,
in clu si ve do trei na dor Bri gat ti, que deu vi da no va ao
gru po, num mo men to em que a tor ci da já de mons tra va
gran de pre o cu pa ção com a sequên cia de re sul ta dos ne- 
ga ti vos. A con quis ta do quar to tí tu lo na ci o nal ser vi ria
pa ra co ro ar to do o tra ba lho de sen vol vi do ao lon go da
dis pu ta, mas o im por tan te é que o ob je ti vo mai or foi
con quis ta do, o aces so à Sé rie B. Ago ra é man ter os me- 
lho res jo ga do res, re for çar elen co e se pre pa rar pa ra fa zer
bo ni to em 2020.

O bom go lei ro Andrey, que já ha via fa lha do em Re ci fe,
na pri mei ra par ti da, vol tou a com pro me ter sua atu a ção
a par tir do pri mei ro gol do Náu ti co. A bo la ca be ce a da
por Ál va ro pa ra o cen tro do gol  ( do em pa te) era ple na- 
men te de fen sá vel, mas Andrey pu lou inex pli ca vel men te
pa ra o la do es quer do e quan do quis vol tar já era tar de.
Fi cou ten tan do pu xar a bo la, que va ga ro sa men te ul tra- 
pas sou a mar ca pe nal. Ca be ça da idên ti ca ha via si do da- 
da no pri mei ro tem po con tra o gol do Náu ti co e o go lei ro
Je fer son de fen deu com fa ci li da de.Je fer son, Aliás, fez
 du as de fe sas es pe ta cu la res, no se gun do tem po, da que- 
las que  só os gran des go lei ros são ca pa zes de fa zer.

Ou tra sur pre sa cau sa da pe lo go lei ro do Sam paio no
jo go de do min go foi quan do a equi pe pres si o na va e te ve
a seu fa vor uma fal ta na en tra da da área. Com tan tos jo- 
ga do res bons de co bran ças, cha ma ram Andrey pa ra a
ba ti da. A bar rei ra do Náu ti co an dou pa ra fren te uns dois
me tros, ne nhum jo ga dor do Sam paio re cla mou  e o go- 
lei ro tri co lor op tou por ba ter ras tei ro,  con tra as per nas
da “bar ra gem hu ma na”, co mo di ri am os an ti gos lo cu to- 
res es por ti vos. Per deu ali o Sam paio a gran de chan ce de
ba lan çar as re des se não hou ves se ta ma nha in ven ção.
Du ran te to do es se tem po que Andrey es te ve no Tri co lor,
não me re cor do ter vis to ele fa zen do gol de fal ta.

 

Tão lo go ter mi nou  a par ti da de do min go o go lei ro
Andrey ao ser en tre vis ta do adi an tou que es ta va dei xan- 
do o Sam paio e se pre pa ran do pa ra vi a jar pa ra Ma ceió
on de de fen de rá as co res do CRB, que dis pu ta a Se gun- 
do na. Dis se que pre ten de vol tar em maio, mas tu do vai
de pen der do seu em pre sá rio. É di fí cil acre di tar que ele 
ain da pos sa re tor nar pa ra o Tri co lor, pois seu de se jo de
mu dar de clu be já era evi den te des de o ano pas sa do.

 

O ma ra nhen se é re al men te mui to pa ca to. Os tor ce do- 
res do Náu ti co que se en con tra vam no Cas te lão no úl ti- 
mo do min go “pin ta ram e bor da ram”, che gan do ao pon- 
to de in va dir o gra ma do, co mo se es ti ves sem em sua
pró pria ca sa, o Es tá dio dos Afli tos. Só não le va ram  as re- 
des por que não pu de ram, mas su bi ram na “ca si nha” e
ba te ram vá ri as fo tos, abra ça ram jo ga do res, e só não bei- 
ja ram o juiz por que es te des ceu lo go pa ra o ves tiá rio.
Sem pro ble mas, bo li vi a nos e tim bus se en ten dem mui to
bem.

Sam paio Cor rêa: Andrey; Ever ton, Pau lo Sér gio,
Odair Lu cas (Alex) e João Vic tor ; Fer rei ra, Eloir e Lu cas
Hulk (Ulis ses); Es quer di nha, Kauê (Ro dri go) e Sa la ti el
Jú ni or. Téc ni co: João Bri gat ti

Náu ti co: Jef fer son; He re da, Di e go Sil va, Fer nan do
Lom bar di e Wil li an Si mões; Jo sa, Jhon na tan (Ji mé nez) e
Je an Car los; Ál va ro (Da ni lo Pi res), Matheus Car va lho e
Wal la ce Per nam bu ca no (Jef fer son Nem). Téc ni co: Gil- 
mar Dal Poz zo

Pú bli co: 26.800 es pec ta do res Ren da: R$ 515.480,00
Lo cal: Cas te lão (São Luís/MA).

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Academia de Hollywood encerrou inscrições para a categoria Melhor Filme
Internacional. Sul-coreano Parasita é dado como grande favorito

CINEMA

Os adversários do Brasil
por uma vaga no Oscar

E
s te ano, com ple ta ram-se du as 
dé ca das da úl ti ma vez em que 
um lon ga na ci o nal (Cen tral 
do Bra sil, de Wal ter Sal les) dis- 

pu tou o Os car de Me lhor Fil me em 
lín gua es tran gei ra, ca te go ria que nes- 
te ano pas sou a se cha mar me lhor fil- 
me in ter na ci o nal. Ape sar do su ces so 
ob ti do no ex te ri or por Ba cu rau, o es- 
co lhi do pa ra ten tar re co lo car o Bra sil 
na pre mi a ção hollywoodiana foi A vi- 
da in vi sí vel. Com o en cer ra men to do 
pra zo de ins cri ções à dis pu ta na Aca- 
de mia de Ar tes e Ci ên ci as Ci ne ma to- 
grá fi cas de Hollywood, na úl ti ma ter- 
ça-fei ra (1), é ho ra de me dir a di fi cul- 
da de da cor ri da por uma va ga.

Oi ten ta e oi to paí ses ins cre ve ram 
seus fil mes. A pri mei ra pe nei ra se le ci- 
o na rá 10 tí tu los, dos quais sai rão os 
cin co fi na lis tas, a se rem anun ci a dos 
no dia 13 de ja nei ro. Uma pre sen ça é 
da da co mo cer ta na lis ta fi nal: o sul-
co re a no Pa ra si ta, ven ce dor da Pal ma 
de Ou ro. Em 2017, o su e co The squa re, 
e, no ano se guin te, o ja po nês Sho plif- 
ters tam bém ven ce ram em Can nes e 
fo ram in di ca dos ao Os car. Pe la re a ção 
da crí ti ca in ter na ci o nal, no en tan to, o 
fa vo ri tis mo de Pa ra si ta se com pa ra 
ao de Ro ma, de Al fon so Cu a rón, no 
ano pas sa do, que já era da do co mo 
ven ce dor an tes mes mo de os de mais 
con cor ren tes se rem anun ci a dos.

A co mé dia de hu mor ne gro do sul-
co re a no Bong Jo on-ho ven ceu a Pal- 
ma de Ou ro por uma de ci são unâ ni- 
me do jú ri, al go bas tan te in co mum. 
Uma vez con fir ma da a es co lha de Pa- 
ra si ta, a bri ga de A vi da in vi sí vel por

Al mo dó var

A VIDA INVISÍVEL, DE KARIM AÏNOUZ, VENCEU A MOSTRA UM CERTO OLHAR EM CANNES

RT FEATURES/DIVULGAÇÃO

uma das qua tro va gas res tan tes se da- 
rá com con cor ren tes de di fe ren tes 
con ti nen tes. Vin do do Ori en te Mé dio, 
de on de saí ram in di ca dos a vá ri as edi- 
ções do Os car, o pa les ti no It must be 
he a ven, de Elia Su lei man, tam bém 
exi be uma con quis ta im por tan te em 
Can nes: le vou o prê mio con ce di do 
pe la Fe de ra ção In ter na ci o nal de Crí ti- 
cos de Ci ne ma (Fi pres ci).

A Eu ro pa apre sen ta bons can di da- 
tos em po ten ci al, co mo o es pa nhol 
Dor e gló ria, dra ma qua se bi o grá fi co 
de Pe dro Al mo dó var es tre la do por An- 
to nio Ban de ras, e o rus so Be an po le, de 
Kan te mir Ba la gov, que le vou o tro féu 
de me lhor di re tor na mos tra Um Cer to 
Olhar. O re pre sen tan te fran cês é Os 
mi se rá veis, de Ladj Ly, que di vi diu 
com Ba cu rau o Prê mio do Jú ri. Ape sar 
do tí tu lo fa mi li ar, homô ni mo do ro- 
man ce de Vic tor Hu go, o dra ma, que 

ori gi nal men te era um cur ta, abor da 
con fli tos con tem po râ ne os da pe ri fe- 
ria pa ri si en se en vol ven do po lí cia, 
imi gran tes e ma ni fes tan tes. Te ve boa 
re per cus são.

Ain da to man do Can nes co mo 
termô me tro, ou tro for te con cor ren te 
vem da Áfri ca: o se ne ga lês Atlan tics, 
da ci ne as ta Ma ti Di op, ven ce dor do 
Grand Prix em Can nes. O lon ga so bre 
o ro man ce so bre na tu ral pro ta go ni za- 
do por uma me ni na de 17 anos cha- 
ma da Ada te ve di rei tos ad qui ri dos pe- 
la Net flix. Es ta rá dis po ní vel no ser vi ço 
de stre a ming em no vem bro.

Além da Ar gen ti na, que le vou a es- 
ta tu e ta com A his tó ria ofi ci al (1985) e 
O se gre do de seus olhos (2010), a 
Colôm bia, com O abra ço da ser pen te 
(2015), e o Chi le, com Uma mu lher 
fan tás ti ca (2017), fo ram os paí ses sul-
ame ri ca nos que dis pu ta ram a ca te go- 
ria nas du as dé ca das em que o Bra sil 
fi cou fo ra da bri ga.

SEVERINO

Disco clássico do Paralamas ganha nova versão

ÁLBUM EXPERIMENTAL LANÇADO EM 1994 DE BI RIBEIRO, HERBERT VIANNA E JOÃO BARONE TEM NOVA VERSÃO

MAURICIO VALLADARES/DIVULGAÇÃO

Ál buns que mar ca ram a his tó ria
dos gru pos Os Pa ra la mas do Su ces so e
Na ti ruts nos anos 1990 es tão de vol ta
ao mer ca do. A Uni ver sal Mu sic re sol- 
veu lan çar ver sões re mas te ri za das —
em que o ma te ri al ori gi nal pas sa por
um pro ces so de lim pe za cor ri gin do
im per fei ções — de Se ve ri no, de 1994,
dis co ex pe ri men tal da ban da ca ri o ca,
e de Na ti ruts, pri mei ro lan ça men to da
car rei ra do gru po de reg gae bra si li en- 
se. Os dois es tão dis po ní veis nas pla- 
ta for mas di gi tais e tam bém ga nha ram
ver sões fí si cas em vi nil pa ra co le ci o- 
na do res.

A ver são re mas te ri za da de Se ve ri no
che ga no ano em que o ál bum com- 
ple ta 25 anos. “Fa zer es se res ga te é
mui to in te res san te e uma opor tu ni- 
da de pa ra as no vas ge ra ções co nhe ce- 
rem a gen te, e o que a gen te fez”, afir- 
ma Bi Ri bei ro, bai xis ta da ban da Os
Pa ra la mas do Su ces so. O ma te ri al é o
sé ti mo dis co de es tú dio do gru po e é
um mar co na tra je tó ria do trio, por ser
di fe ren te de tu do que eles já ha vi am
lan ça do. Is so por que a ban da re sol veu
abra çar o ex pe ri men ta lis mo. “É um
dis co mui to con cei tu al, que tra zia ex- 
pe ri ên ci as, coi sas mais ou sa das, que

não eram mui to per ti nen tes com a
mú si ca pop da épo ca nem do que se
ou via no rá dio”, lem bra Ri bei ro.

Se ve ri no con tou com pro du ção de
Phil Man za ne ra, pro du tor in glês, até
por is so, o dis co con tou com uma gra- 
va ção na In gla ter ra. Os in te gran tes da
ban da fi ca ram três me ses tran ca dos
pa ra che gar ao re per tó rio com pos to
por 13 fai xas, tan to em por tu guês co- 
mo em in glês e em es pa nhol. “Lem bro
que fi ca mos ago ni a dos com o rit mo
da gra va ção. Es tá va mos acos tu ma dos
a gra var em um mês. No fim das con- 
tas, fi ca mos mui to fe li zes. To das as
pro pos tas que pen sa mos e ar ris ca- 
mos de ram cer to”, con ta.

A gra va ção fo ra do Bra sil e com um
pro du tor in ter na ci o nal pos si bi li tou
que Os Pa ra la mas do Su ces so ti ves- 
sem con vi da dos es pe ci ais in ter na ci o- 
nais: o ja mai ca no Lin ton Kwe si John- 
son em Na ve gar é pre ci so, que tam- 
bém con ta com Tom Zé; e o ar gen ti no
Fi to Pa ez e o in glês Bri an May, gui tar- 
ris ta do Que en, em El vam pi ro ba jo el
sol. “Foi um dis co mui to ba ca na de ser
fei to. Te mos mui to or gu lho mes mo”,
diz, em re fe rên cia as par ti ci pa ções.

Mes mo com a in ter na ci o na li za ção,
Se ve ri no é um ál bum em que o trio
can ta o Bra sil, prin ci pal men te, o nor- 
des ti no. “Can ta mos so bre a nos sa vi- 
vên cia, a nos sa his tó ria, o nos so Bra- 
sil. As in dig na ções e os re la tos são
mui to per ti nen tes ain da ho je”, com- 
ple ta. Um dos exem plos dis so é a fai xa
O Rio Se ve ri no em que os ar tis tas can- 
tam, de cer ta for ma, a atu a li da de: “És
tu Bra sil, ó pá tria ama da, ido la tra da
por quem tem/ Aces so fá cil a to dos os
teus bens/ En quan to o res to se agar ra
no ro sá rio, e so fre e re za/ À es pe ra de
um Deus que não vem”.

Ho je, 25 anos após o lan ça men to
ori gi nal, Se ve ri no re ce be, pe la pri mei-
ra vez, re co nhe ci men to no país. “Foi o
nos so dis co que me nos ven deu (no
Bra sil). Em com pen sa ção, a ver são
de le em es pa nhol te ve um êxi to no
mun do la ti no, prin ci pal men te por
con ta da mú si ca Dos mar ga ri tas”,
afir ma Bi Ri bei ro. Além dis so, Se ve ri- 
no foi o pon ta pé pa ra o dis co Va mo
ba tê la ta, de 1995, dis co do gru po
mais foi co mer ci a li za do da his tó ria. O
ál bum se guin te foi ins pi ra do na ter-
cei ra fai xa de Se ve ri no, que le va o
mes mo no me do CD.

OSCAR

Produtor fala de chances
de A vida invisível

RODRIGO TEIXEIRA FAZ SUCESSO COMO PRODUTOR DE CINEMA

RARIME XAVIER

Em bo ra não te nha o ape lo de Pa ra si ta, A vi da in vi sí- 
vel es tá bem co ta do. Além das cre den ci ais con quis ta das
em Can nes, o fil me con ta com uma pre sen ça que po de
ser im por tan te nos bas ti do res: o pro du tor Ro dri go Tei- 
xei ra. O bra si lei ro já viu um de seus tra ba lhos ga nhar o
Os car. Em 2018, Me cha me pe lo seu no me, di ri gi do por
Lu ca Gua dag ni no e pro du zi do pe la RT Fe a tu res, le vou o
prê mio de me lhor ro tei ro adap ta do.

Li ga do a pro du ções bra si lei ras e in ter na ci o nais, o ca- 
ri o ca acre di ta na pos si bi li da de de o dra ma ba se a do no
li vro A vi da in vi sí vel de Eu rí di ce Gus mão, da per nam bu- 
ca na Martha Ba ta lha, tra zer o Os car pa ra o Bra sil. “O tra- 
ba lho é bem fei to, te mos uma chan ce boa. Os nor te-
ame ri ca nos com quem con ver sei en ten de ram a im por- 
tân cia dis so e vão fa zer de tu do pa ra que o fil me che gue
lá. Mas não te mos co mo pre ver o re sul ta do”, afir mou
Ro dri go, ao par ti ci par da mos tra Ci ne BH, na ca pi tal mi- 
nei ra, no mês pas sa do.

Tei xei ra é um dos pro du to res de Ad as tra, fic ção ci en- 
tí fi ca es tre la da por Brad Pitt em car taz em BH, co ta da
pa ra con cor rer em al gu mas ca te go ri as. O ca ri o ca, aliás,
não é o úni co Ro dri go com a pos si bi li da de de re pre sen- 
tar o Bra sil no Os car. Seu xa rá, o San to ro, in ter pre ta o
pro ta go nis ta de O tra du tor, a apos ta cu ba na ao prê mio
de me lhor fil me in ter na ci o nal. O can di da to ita li a no, O
trai dor, de Mar co Bel loc chio, tam bém tem en tre os pro- 
ta go nis tas um ar tis ta do Bra sil – a atriz Ma ria Fer nan da
Cân di do.

Ape sar dos 20 anos fo ra da dis pu ta de me lhor fil me
es tran gei ro, o país bri gou pe lo Os car. Tan to por meio da
pre sen ça de um re a li za dor bra si lei ro em uma pro du ção
nor te-ame ri ca na, co mo ocor reu com Car los Sal da nha,
di re tor de O tou ro Fer di nan do, in di ca do a me lhor ani- 
ma ção em 2018, co mo com fil mes ge nui na men te na ci o- 
nais. O me ni no e o mun do, de Alê Abreu, dis pu tou o prê- 
mio de me lhor ani ma ção em 2016. 

SUPER-HERÓIS

Scorsese critica
filmes da Marvel

MARTIN SCORSESE AFIRMOU QUE NÃO É CINEMA O MCU

REPRODUÇÃO / OSCAR

Mar tin Scor se se, um dos ci ne as tas de mai or pres tí gio
da atu a li da de, pro vo cou po lê mi ca no meio ci ne ma to- 
grá fi co quan do afir mou que os lon gas de su per-he róis,
co mo os dos es tú di os da Mar vel, “não são fil mes”.

“Eu não os ve jo. Ten tei, sa bia? Mas is so não é ci ne ma”,
dis se Scor se se em en tre vis ta à re vis ta bri tâ ni ca Em pi re.
“Ho nes ta men te o mais per to que pos so es tar de les, por
mais bem fei tos que se jam, com ato res que fa zem o me- 
lhor pos sí vel nes sas cir cuns tân ci as, são os par ques te- 
má ti cos”, brin cou o di re tor de 76 anos, ig no ran do os 23
lon gas já fi nan ci a dos pe la Mar vel.

“Não é o ci ne ma de se res hu ma nos que ten ta trans- 
mi tir ex pe ri ên ci as emo ci o nais e psi co ló gi cas a ou tro ser
hu ma no”, con ti nu ou ele que, além de ser con si de ra do
um dos mai o res ci ne as tas ame ri ca nos atu ais, é um fer- 
re nho de fen sor da sé ti ma ar te, fi nan ci an do pro je tos de
res tau ro de lon gas ame a ça dos de de sa pa re cer, gra ças à
ação da en ti da de Film Foun da ti on, ca pi ta ne a da por ele
– o fil me Li mi te, di ri gi do pe lo bra si lei ro Má rio Pei xo to
em 1931, por exem plo, é uma obra que foi res tau ra da
pe la or ga ni za ção. 

“Mar tin Scor se se é um dos meus cin co ci ne as tas fa- 
vo ri tos. Fi quei in dig na do quan do as pes so as se ma ni- 
fes ta ram con tra um de seus fil mes, A Úl ti ma Ten ta ção
de Cris to, sem nem ter vis to”, tui tou Ja mes Gunn, di re tor
de Guar diães da Ga lá xia. “En tris te ce-me que ago ra es te- 
ja jul gan do meus fil mes da mes ma ma nei ra”, con ti nu- 
ou.

“Quem pen sa que a Mar vel es tá ape nas ten tan do fa- 
zer pas sei os em par ques te má ti cos é in jus to e cí ni co”,
dis se Ch ris topher Ro bert Car gill, ro tei ris ta de Dou tor Es- 
tra nho. “Creio que uma das mai o res fa lá ci as do pen sa- 
men to mo der no é que o ci ne ma pre ci sa ser um de sa fio”,
acres cen tou ele, no Twit ter.

Scor se se me xeu em um ves pei ro ao mi ni mi zar um
gê ne ro que tem man ti do a saú de fi nan cei ra da in dús tria
do ci ne ma – Vin ga do res – Ul ti ma to, por exem plo, tor- 
nou-se o mai or su ces so de bi lhe te ria da his tó ria, ao so- 

São Luís, terça-feira, 8 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

